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MAIS VALE TER A CORA.

GEM DE DI3ER ADEUs Aes

NOSSOS SONHOS. DO QUE

TEIMAR EM CORRER ATRÁS

DELES.

" �.r..-.
SEMANARIO Dt: INFORMAÇÃO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARV�

CONTRA PONTO JOGO' HIPÓCRITA

o comeco das
.. ISAURA CORREIA SANTOS

é um problema só solucionjivcl
dentro de cinco anos e que cus·

tará cerca de 75 mil milhões de

escudos.

Não haja dúvida que a hino­
crisia campeia vitoriosamente
neste mundo - com maior in­

tensidade hoje. com maior in­

tensídade amanhã. QUE de pro­
vas se nos oferecem desse fadai

Vejamos presentemente o que
diz respeito à chamada «incur­
sã o». QU «Invasão», da África do

Sul em solo angolano. Gritos se

alevantaram aqui e além contra
a África do Sul - esse colosso

que muito de bem tem feito pe'
los homens de côr e bem sabe
o que 'faz para evitar o caos, em

que muitos paises tinham caído
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.
---

-

Preço avulso: 7$50 N." 3�2 Redacçâo e Administração

ANO XXIX 15/10/19fll Composição e impressão DIRECTOR E PROPRIETÁRIO «GRÁFICA LOULETANA»
«GRÁFIOA EDITORA»

T.irag.em média por número: Av, João Ferreira da Maia, 2(> Rua David Teixeira. 67 _PORTE
2 rse exemníæres. Teller. 92091 RIO MAIOF .Jnsé' Maria da Piedade Barros Tt'Lef. 625�6 RJ(lO LOULl!" PAGO

aulas
A FALTA DE 400 ESCOLAS É O PRINCIPAL PROBLEMA

DO NOVO ANO LECTIVO, DISSE O DR. VíTOR CRESPO

MINISTRO DA EDUCAÇÃO
Apesar-desta falta, o ministro

que falava numa conferência de

impren�a,. aerescentou que a

abertura das au.as deve proces­
sar-se de modio «mais normal
do que no ano passado».
Vítor Crespo disse que não

será Ialêa de prof'essores - ou

se.to-a apenas em muito redu­
zida porcentagem - que as

aulas não começarão em algu­
mas esco.as na data prevista.
Assim por problemas relativos

a ínstaíações enconera -se atra.

sada, a nível nacíonal, a aber­

tura de aulas em 40 escolas do

ensino preparatório e em 32 do

secundário.

Quanto à falta das 400 esco­

las, Vítor Crespo afirmou que

Embora saibamos qUE em ple­
no calendário da abertura das

Aulas. muitos são os alunos qU2
ainda vão agua.rdar o seu Dia

H, não só pela falta de Escolas,
como' professores e segurança,

(continua na pág. 2) (continua na pág. 6)

. Formação profissional e desemprego:
DOIS P'ROBLEMAS ACTUAIS

(VER PÁGINA 6)

f\lCOU'"rlj'J\�
A FRONTEIRA DO NORD'ESTE ALGAUVIO MAIS PERTO
DA ABERT'URA

Em de clarações mui to recen­

temente prestadas em Vila Real
de Santo António, o Deputado
do PSD e actual Sscretário do

Estado da Emigração e Comu­

nidades Portuguesas, Dr, José

Vitorino, disse que pela parte
das entidades por-tuguesas a ní­

vel de GUARDA FISCAL E AL­
FÂNDEGA. está garantida a

abertura da fronteira entre AL­

COUTIM e s. LUCAR.
Ainda segundo o Dr. José Vi­

torino, irão a partir de agora
desenvolver-se contactos com as

.ent ídades do país vizinho. no

sentido de se concretizar o mais

rapidamente passivei li aber tu.
ra da FRONTEIRA DO NOR­
DESTE 'ALGARVIO.
Ccncretízada a abertura desse

posto fronteiriço, ALCOUTIM f

TODO O CONCELHO, assim
como. as zonas mais próximas
irão' beneficiar imenso e rapi­
damente se apontará para um

desenvojvime n to mais amplo de
toda' a região.
Por aquilo qU'2 conhecemos do

Nordeste Algarvio não só por
terra como na maravilhosa su­

bida do Guadiana. podemos
con.cluir que é longa a espera
das populações desta região pa­
ra a abertura .do S2U Posto Fron­

teiriço e podemos até conside­
rar tal necessidade como rm

dos pontos mais sensíveis fie
ALCOUTIM.

É qU2 a abertura do posto
fronteiriço irá ampliar de for­
ma signif'icativa todos es pre­
jectos já existentes ou no es­

boço. não só os que se refer ern
à concretização da estradá mar­

ginal e ao SEU desenvo'vimento
na dinâmica- turistica com o

aproveitamento total do Gua­
diana.
Atrás perante 'uma zona tão

privilegiada os
í

nvestidores de
forma alguma poderão recear. a

não ser que se perise em termos
de Saneamento Básico, que é

(continua na pág', 2)

Destacável

de

discurso

Ministro

da

Lucas Pires,
Cultura e Ciência

(VER PÁGINA 2)

ARCO DA VILA
Loulé e as suas origens

(VER PÁGINA 8)

(V1l:R pÁGIN A 3) (V1l:R PÁGINA 4)

RALLYE URBIBEL/ALGARVE
..

A ESPREITA
Quadrante .

. ,Desportivo

É neste autêntico cenário algarvio .de de�porto e turismo,

que decorrerá a E. I. AeS1 - Encontro lnternacænal
'do Algarve para Deficientes

MAIS ÁGl"A PARA O ALGARVE!

NOVA BARRAGEM NO BARLAVENTO

Deverão iniciar-se no princi­
pio do próximo ano as obras de

construção da barragem de Ode­
[cuca, cuja adjudicação ' s.a

prevista para breve,
Com a construção desta IJar­

ragern, o problema do abasteci­

(contínua na pág, 2)

Condignamente festejado o 43.0
aniversário do Rancho Folclórico de
Alte

\

O Grupo Fu'clorico da Casa
do Povo de Alte festejou no dia
17 de Setembro, o 43." aniver­
sário da sua criação, com urna

magnífica apresentação das suas

danças e cantares, perante mui­
tas centenas de pessoas que ra-

(ccnt'inua na pág. 7)

E. I. A. 81
Coordenacão de Neto Gomes

.

(VflR PÁGINA 3)
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Destncdvel discurso de Lucas

Pires, Ministro da Cultura e

Ciência
por

FŒLTŒ'E VIIEGAS

Em gera] as Intervenções po­
Iítícas de Lucas Pires vice-pre­
sidente do ODS, re<vel,aram-se
pelo seu rico sumo, porquanto
a sua síntese emana de uma

intejígência fecunda, muito ar­

guta e cujturalmente, humanis­
ta cristã,

O seu díscurso de interven­
ção, na Assembleia Nacional,
quando da discussão do pro­
grama do IVIII Governo Cons­
titucíonal. embora não fosse,
em si, de caracter estritamente
pohtico nem por ItaD deixou de
merecer as mais sígnhñcativas
expressões de admiração ,e apre­
ço, tanto de elementos da di­
reita como da esquerôa.
Expressões que, a t£tuho de

apreciação quanto aos seus ex­

clamadores, de momento, se es­

que-c'eram da sua ima'gem d,e
marca pOlŒcCHpartid!ál'ia, me­

recem serem anotadas e tran,s­
critas ,como .e]¡emeIlJtos de valo­
r,izrução !e assim OUStO!ll, um re­

pl"'esentaIlJte dQ ,PIC, José Manuel
Mend'e's, prOiferir: (mão foi sem
uma poIJIÍ1a d,e apraço, tIue ()IIJvi
o seu disC/UlI'SO)}.
Também An:tónio Reis do PS,

ex-secretário de Estarlo da Cul­
tura, efusivame,nte exdamou:
(fO sr. M,ÍIll'istro Lucas Pires pa­
reoe um meteoriJto, que aoorra
njO plaJIJJeta, que é o VIII Go­
verDo, aITliscaJJldo-se a ser olha­
dio como alg'o ,estr:�ho e d'®OÍS,
o metam numa. I1eooma».
Perante a tão. desas,s,tYmbrada

e .I1úcida aloc,'llIçã.o de Lucas Pi­
res, a marcar e doetermiruar o

seu empenhamento. ,na promo­
ção da ,cuLtura oe dência, é con­

solador oe a,vLva a esperança o

srub.er, q uoe c rtão importante
lMiin<Í'stério 'está sob ru res'Ponsa,bi'­
Hdade de um j,ov.em com a in­
,tuiçã'Ü de eminência poLmca e

manilf.esta :também, vasta cul,tu­
ro"ci.ellltij¡fka.
A atestar e a t£tul'o de teste­

munho de ,garantia .e confiança,
nos objectivo.s a alcan¡çar pDr
Lucas IPires, à f,roente do. seu
inovado", ministério, va1e a pena
escDlher allgumas das si'gniJfka­
Uvas ipassagens da sua in.ter­
v'enção, a ,ca¡bal, prOovarem in­
tencionalmente, Ique a pasta OIU­

torgada ]¡he ,fLea bern. Eis, en­
,tf'e muitrus, as seguintes:
a) ...será de ctria,r facies ou

de oriar idleilas, que o p,aís mais
predsa?
«O QXcesso de f.actos e a ca­

rê�<lÍa de ideias 'lião seri,a 'O

mais perigoso sinal de desas­
tre»?
«Não será a dítadnra, 'O regi­

JIle! em que só há fadtos?»
«Não será por isso, que dela

se diz, «SeŒ" 'O fadium»?
b) ...No coD,lfrooto com o

pré.25 de Abril, um Mindstério
da Cjutura e da Coordenação
Cíentífíca só pede querer sígní­
ñcar o coIlltirário da censura,

,Ma.iJs do que isso: «tem die si­
gn¡i..fiJcar a tui(1a por uma cultura
afirmativa e activa, MO por ac­

ção directa. mas por alargamen­
to do campo d� acção cultural.
c) .•.«sem querer ser épico ou

profétâoo, o Munld.o está, cada
vez mais, entre um reIl)aSCÍIIOOn­
to e urna hecatombe». Assisti­
mos já hoje às pequenas heca­
tombes eeonõmieas e, mifi,tares e

aos pequenos reL'lascimenltos
culturais. «É por ísso, que um

futuro opt.imi®ta. da História
pode passær mais p'ela Cujtura
e pela Cíêncâa de que tão só
pela Ecoræmâa»,

ei) .. .a própria Illiforma�ão e

COimUllllicação SociaJl deV'ffi'lá ser:

«mais uma. qUJeStão dill Cultura».
e) ...<<Se a üultura e Ciênicia

são os beIns mais val'ÍIOSIOs é es­

tranho, qloo sejQllll � lDIlLÍS po­
bres e os Jl1I3;ÍS mal v'eStãldoS».
f) (tPenso que faltJa sobretu­

do o granjde forum da c1l't,tura
demo.crátroa. Não é verdJade que
falta. ainjda, 6 p.róprio flmblema
físico-cult'w'al do 25 de Abril?
«Não é �e:rdarlie, que toda a

revo\ução d€lIllocrática aspira. a

ter a sua própria Acrópole?
Cadia um terá 'O seu Alto da

Ajuda, IllilS o que, teremos nós
todos?
g) «A área da CiêI1iCia é uma

zona quas.e virg'em de definição
e debate, políticO' alargad'O eutre
nós. Por iSlSQ o primffiro objec­
tivo a prl'OSSleguir deverá ser o

de interessall" IIJa fonnulação da

polítioa cienJt¡ífica todas as zona:;;

aotivas dill Sociedade e não ape­
llaS os cien!tistas.
h) «A Ciência e a Cultura

expll'liJlIllem o mais vastlo sentiil,o
do. comum e a mais objee1iva
procura. da verdade .... A Paz cí­
vica depeaile também de uma

melhor compreensão cultural
entre nós.
É preciso faze'r vÍlr à tona,

uma certa id:eia comum, sobre

quem somos.

«Só um pais cQnsciente e cio­
S'O da sua força cul'l!uraJ! comum

pode sentir a segu!l'an.ça inIdJis··
p6IllSável aQ progresso».
É po'r .tudo. -isto e ¡qu,e não é

pouCoO mas. 'bem muitto, que o

di9c:ur,so de Locas Pires, ni ti­
d'amente se destacou.

D ISTRIBUIDORE S DI STRITAIS
Stell8lOoilon'at falbl'ilcialnlte naaional de e'sc.adals e esca­

dorte's em aliUlm'ílnio cfJe ma�oa repurt:aldla ,intJl31�nlaoionla,¡­

menne·.

RespOlsrt)¡] a'Ü aipa'�t'ado 11, 2686 SACAVÉM CO­

DEX.

QUARTEIRATUR
AGI:NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

CONTRA PONTO
não podemos contudo deixar
que este dia nos escape sem

tangermos um pouco a longa
maratona das Aulas, as, quais
nós tanítas vezes interrompemos
e ¡fugimos.
Aos que pela primeira vez se

furtam às sasas doa mãe para
entrar na Escola, lançamos aqui
um apelo aos seus encarregados
de educação (pois if.acHrruente se

compreende Ique os mais peque­
nos não OOs sabem ler), para
que saíoam compreender a dt­
f'ícil tarefa do �P.r,OIfessor.
Cada ano, novos processos e

novas áreas pedagógicas vão
surgindo, ñcando o .nosso tem­
po cada rvez mars distante.
Hoje nem é necessária «a

bata» (e não varnos aqui e ago­
ra discutir em que jado está a

razão) , nem é preciso ,fugir à
escola, porque não se arranjou
os 1$5{) /para a «caixa». Outros
tempos."
'É, pois, necessário que se

arcGmpanihe todos os passos do
aluno nesta �Qn:ga corrida (que
não pode <loc'wbar ao :primeiro
quiq_ómetrd) I1iUma pert'eilta sin­
cronizalÇão': prmessor, al,uno 'e

encarreg:aido de educação, como

componentes princspais do ob­
jeotívo: cujtura.
Que a Escola saíba cumprir

para com os mais pequenos
(ique são o futur:o deste IPaís) a

sua verdadeira dimensão peda­
gógica pois o crescimento de
uoda e qniaâquer ,nôr, depende
da forma corno a sementeira é

jançada à 'terra,
Não nos cumpre a nós neste

apontamento tecer consíderan­
dos à æbertura das Aulas nas

ár-eas 'pré universi tárías, centu­
do jullgamos íntuttívo estabele­
cer um paralelo entre os que
dão o primeiro passo e os que
na jonga marætona ,Mm como

objectivo o 'Chamado «canudot
como meta (que todas devemos
ongufhosarnente .írrvejar).
É o paralelo chamado ¡POR­

TUGAIL, para que o ILOVO ano

lectwo se transforrne numa ver­

dadeira montanha de esperança
e cujínira, para Ique s eennerre
!paTa sempre os dossíers da his­
tória que nos apresentam um

dos mais elevados 'graus. de
analraoetísmo, em Ibuslca do
Pais que sem escoras e cultura,
é 'um Palis cada vez mais pOlbre
e doente.

Viva. ao n¡ovo An¡o. Lectivo.

�,O CORRIDINHO Comercio
e Indústria de Cerâmica, Lda.)

Secretaria Notarial de Loulé

1.0 CAHTóHIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tó!lici; da R.osa Pereira da Sillva

C81rtJifilco, palra 8IfeJ.tos de

pu!bMc'3ção, qUia :por esor.iltlJlra
doe hoje, l'éIIV,rada de fillS. 98 a

99 V., dio Lj,vro n.O 124-A, de

00lt3lS pam 81slorirtluras diver­
sa's, do Gart6nio a'Oinlia refe­
ri'OO, fOli alum8lnltaJdo o oapi­
tail dia sooil8ldade oomeroil3�

por qU'Üuélls de resporllS,abW:idla­
die Ililmirt:ada., com sede no !Sítio
db Troto, fregu'Elisi:a ode Al­

manlsj'l, conooilho de LOIUilé,
q¡ue 9'�ra SlOb a denomilnl3ção
de! «O Cor.rildilnlh'Ü, - Coll1lélr­
oiio e IndúsrtJni'a die Cerâmica,
Ldla». de 1 00.000$00 pam
500.000$00, para 01 qUlal' oada
uméll dias ,s6das - lil1e\ne Pi­

n¡heim Nunes Gonça'l'V€IS e

Marie Graaiete N'UIf1elS Zarca­
ri'as - SubsoNweu Ulmal nov,a

qulOioo do vafor, re.sipeoti-va­
mente, d€ 250.000$00 e

1 50,000$00;

sócialS, pl1imiltlirvars com as

prOVl8!flliooltes do a.umel1itO, e

ailteradbs o éllrtJigo 3, º e o pa­

rá9'rafo 1.° dio artigo 5.0, do

rpalOtO ,soClÍlat qlUle pass'3lram
'31 ter a S€'9'uinrte ned'acção:

AlI1t. 3.0 - O oopirtJall 510-

oi:at liif1Jteilnalmenrt:ie re<ll�i!Zaldo em
dlilf1lhelilOO e niOlS oultlrolS valores
CiOlnlSltalflrties· da œSipelOtlii\ll8i
esonita é de .500.000$00, e

c,olrres¡p:o\l1lde à soma dIais qlKl­
rt!éJ¡s dOIS sócios qlOO são aIS 'SJe­

glLllilflites: uma do V'a�or nomi­
nail die 300.000$00, pertJenœn­
te à s6oi1a I'rene PlilrlJhe�m NiLl­
nes Gonçall'ves; e
oultra de 200.000$00, da

sooa Manila GlJ1aciete Nlunels

ZaDaI!1i1a's.
Airt. 5.0 - § 1.0 - ,Rara a

sooiedade se oonsider,arr vali­
déllmenrt:e obrig!ada basta que
em seu nOime alSSlrne qualquer
dos SÓciOiSI gerenrt1es -ou seus

procu raldore s.

6S1t.á oon¡fo�me
Seore1Jalri'a Not:ar¡la� de Lou-

1é' 16 de Setembro de 1981.
O 2.0 Ajudan.te,

Fernanda Fontes Santana

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUl
->

de NoéHa Maltia F. Ribeiro
IRA1 AMOS DE:

Leg�ização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
ReAOvação de cartas de condução
Averbamentos QU substituição de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial
Seguros

Rua Maria Campina (antiga R. da Ca.rreira)
Telefone 63103 - LOULÉ

A fronteira do

Nordeste

algarvio, mais

perto da

abertura

(C'IOlIl)tu.uação da pág, 1)
aofirna� o calcanhar de Aquiles
de toda a Iprovíncia,
Por 'hoje vamos ficar por aqui

:'om a promessa de que volta­
remos <lia t-ema ALCOUTIM, à

sua Ihistória e à sua gente,
Alcoutim, o grande coração

do Nordeste cAJigaT'Vio, que no

seu bater lento vas encontran­
do a's forças necessárias para
um novo dia, acredita que' as

entidades do país vízinno res­

:ponderão corn a mesma brevi­
dade ·e propósitos, para que se

'passe rapidamente para as pá­
!ginas da concretízação, para
'que dentro 'em pouco seja uma

realãdade D posto frcnteirtço '€On_

tre oAiLCOU'I\IM e 18. LUCAS

(ESipamiha) ,

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

A.PARTAMENTOS - MORADIAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVe

P.ela, mesma elso�it<u<ra fo­

ram t.:lnilf,ilOada.s as quotas das

Mais água para o

Algarve
(vnill�ção da pág, 1)

ment.o ,de água ao Barlavento
AlIg,arviQ s.erá, 'em parte, so: a­

cionado,
A bar,ra/gem eLe Oddouca yai

ser um comp"emento do Barla­
v'e,ruto em reLação ao Sota:vento,
no qual se situam as barragens
de Od!eleit:e e do BeErne. Esr.a
tjá se encontra 'Em construção,
após a recente ad'judic;a,ção d�

respectiva empreitadal,
IPor ou.ltro lado, .continuam a

'existi,r atgumas carência:s, 'Cm

'E'SIpedal' no d{)mírJo da agricUl­
tura de regadio., o que tem ;:)ro­

vocado várias situações 'bastan­
te graves d,evido à a,bertura
clandlestina de .furos, a Iqual põe
em ri.sco as iCapltações: já �xis­

tentes, com 'Ü c.onsequente '('n­

Ifraqua:imento dos caudais,

VENDE-SE BILHAR

Marclél «Vlict6ri<l» em bom

e'staóo.
COInltacrta,r: No. Ginásio Clu­

be de Flaro, Rlul3' l'venlS, 12-2.°

(Iœs 14 à.s 15 h. todos os

dials), onde se reoebem pro­

po's,tas,.

COMISSIONISTA

PRECISA ..SE

Piara venda de artig'Ü espe­
aial nos pr6x�mO's 3 meses.

QUliosqoo, palpellani�, arrtJ�­
S'éllrllélrto, etc. 20 % de comi,s­
são.

T'81I:efOiOO 089/94761
ALMANSliL

(852)

Apartamento em Qual'teira
Apalrtament:o mOibill¡adb, de

cOl1lsrtlrução'reoenrt:e, com aha­
ve n:a mão, oOim 2 3ISlsoaJ,h3l­

das, vende-se par preço.
aoessível.
Tlratar aam o s,r. António

('POintleim da Urbanlização.) n.a

Praoeta da Boo ESip€lfalnça ou

pelo tellelfone 32458.

(855)
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Ano Internacional
dos Deficientes

-_- Coordenação de ---

NETO GO!MES

ElA sr
De 24 a 31 de Outubro e DlU­

ma organização do UONS CLU­

BE DE QUARTEIRA, (que, con­
tad com a oolaiboração, do Se­

oretaríado NaciOOI¡a¡l de Reabili­

tação; Direcção Geral dos Des­

portos e do TOIUrin¡g Clube de

Portugal), o ALGARVE e mais

propríamente o ToUI� Aço­
teias será a ,CAPITAL DO
AMOR E DA SOLIDARIEDA­

DE.
O E. I. A.'81, COl1lta.:m com a

partíeípação Naci:olllall segwrn¡ie:
- Associação de C�gos' Luíz
Braélæ; Associação de O;gos
do Norte die Portugal1; Associa­

ção dios Defi!oie�es das Forças
Armadas; Assooiação Portugue­
sa dos Defioientles; CmI¡tro de

Medicina. doe Alooitão; Centro de
Tr�balho Protegido da Venda
Nova e Liga die Cego.s, João de

Deus.
Ainlda que s.e ag'uarde mais

Enlace matrimonial

Na Canela de Sant'O António

do Alto� em LFa,ro, cel'cbrou-s'e
no passado dia 12 de Setembro.
o auspilcioso enlace ma,trimonial'
da n'Üssa comprovi'ndana sr: D.
Maria Am:éliia 'd:as lOores Pontes
Mau, prendada ¡filha d'a :ST,' D,
Viviana Lopes das DOTe'S Pon­

tes !Mau e do sr. João ¡Manuel
,Pontes Mau, industrial' em

Ollhão, icam o nosso comprto­
vindano sr, ,Jo,nge A'l,berto' Fi­
Ilhó OlúlVóra e Sousa, Ifi!fuo do
nosso 'conterrâneo, preza<d'Ü ami­

go e mutUal dedill:;ado assinante
sr. António IJosé de Oliveiira e

Sousa. IGerente da A¡gência rue
Faro <do Montepio e da nes'sa

c'onterrâ1nea 'sr.' ID, Ana Maria
cla SiJr<ro. F@hó IOllhrekfr e Sousa,

ApadriIliharam o 8Æto, por
parte da nohva 'Ü sr, Car:,os

ajgumas conãírmações InrteTna -

cíonæís ao navel da dIemonstll'a.­

ção dill prática. desportiva para
Deficien¡íes, poderemos ad_tar
para. já a. seguínée participação
estrangeira:

PHAoB· - kl¡tlern,a,cional Year
Disa:lbed People, GR.Ã BRETA­
NHA; UONS INTERNATIO­
NAL BRASJ,L (Distrito L);
LION S INTERNATIONAL
FRANCE (Dístríc 103).

QuaŒlito ao E. I. A.'81 e no

que se r'efelre às provas der>ipor­
ti,vas, poderemos adianlar as,
nwdil!lida.ües e os locaiS 0011e as'
mesmas se dJes;cnro�am:
- Touring Açoteias: Atletis­

mo, Tiro cl arco, TenilS de Me�

sa, Xadrez e Damas.

- P'a,V'ilhãD Imortat d,e Albu­
f.eira: Basquetebol e Futebol

para cegos,
- PiSC1IDas Dom Pedro Hotéis

(Vi:latmOura): natação.
Os jogos que estão a. desper­

tail" enor:me i�ere.sse n¡ão. só no

País oomo njO es,trangieÍl'o. te,­

rão a. sua noUe de, des.ped,idll no
sá.bal:lo 31 de Outubro.

Bento F'6fTieira, 'ÍlIldustrial em

O�!hãlo e a sr,' D. Adelii:na Fer­

reira 'e por p.arte do 'naivo o sr.

Jorge Sí.hrto R!3.mos de ,Almei­

da, gerente da ¡fiTma.¡Costa �­
mos e 'Sua 'esposa 'StI',', D. Mana
GuiIhermina Neg-rier Ramos oe

AUmeida, resildelntes em ,Lisbo,a,
Após a c.e.rimónia 'ælli.'gl.osa,

'0S nUlbent€is e lC'Onvidl3.dO's d!ÍTi­
giram-se paria OlMo onde ,lhes
fo.i ser.vido um fino «copo d'á­
gua», após o Ique 'Os nowos se­

guiram em /Viagem de núpda-s
pa.ra o ILuS'o.

.

O jovem caJsalr fixa a, sua r'e­

si,d,ênda em Coimhra, ()Inde tem
estudado e projecta conc1uir
pam Ibreve ,os s.eus cur.s'os de

enlgenih:a.ria.
'Para ambos e para s'cus pais

vão os nossos ,paA'aibéns, com

votos de fel,irz; vida canjUlga,M,

�JOGOS C'OM FRONTEIRAS>
na Aldeia das Açoteias

Grande êxito traduzido <rua

presença de muito plÚlblicp ,e na

pa,rtkiJpação de mui/ta:s equi')Jas
coricorrentes COl1!heiCeU la, .3,' edi­
ção dos K<J,Ogos ,coin FronteiIas»,
i'nrci'ativa 'do' Departamento de

Animação da AlkLeia dM· Aço'­
teias e que decorreu na pislCi'na
'deste aldeamenlto turístko, A

dà&sllfiCa'ção fo� a seguinte: 1.'
- De Neut (Ho¡'and'a.), 32 pou'­
<to's; 2,' - ISlolltkÍ!e (Holanda),
30 'pontos; 3: - MO'lL'Ç'ÜlS (Avei­
ro - Portugal) - 28 ljJo,nto:s;
4.," - Lustigell1 (Alemanlha). 23

pontos; 5.' - Good'i\e (Reino
Unido), 21 pontos; 6 ..

"­

Brainstmm (Guia.s, - Interna'­

cionam -10 pontos,
No nnal 'proced:eu-'S<e à ,ceri­

mónia de d,ilstri'bui'ção de pré-

mio<s e a equilpa venccd'ora, q'ue
fei ')Jresent<ea:d.a com eS'Pumante
,e Vinho do 'Porto, ganhou uma

es,badia grátis die uma <S<emana

na, Alldeia das Açotei'as,

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço. Internacionaf

Telofolne:s 62404-62382
LOULÉ � ALGARVE

Casa Pereira
ELECTRODOMI:STICOS - DISCOS - MATERIAL

DARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

'AARCAS

Aceitam-S8 aparelhos eléctricos para rep8(ação

-.-

ADQUI8A-OS A PREÇOS MA,IS BAIXOS· NA·
Rua d& Portugal (estrada pará Salir), em L O U L É

SEMANALMENTE À QUINTA-FEIRA (1)
contando ...

MANDARETE DA LETRA M

Estou cansado.
,

Sou mandarete da h:�tra'M:'
numa 'empresa ¡dia jetra C.
Taill CÓdigo criou -me uma cer­

ta confusão e angústia, acima
de tuno pelo aparato de LE­
TŒM;S e pelos consequen tes nú­
meros que elas produzem.:
A IDaJIa que transportæva era

muito maíor que eíe.,
. cinco

dedos maior contei eu, e pela
imagem de cansaço e .pelas ve­

zes que parou até atingir a

cmetæ (o quarto do elden te)
devia ser bastante pesada.

-·.... /Es'tou cansado di!sse o ho­
mem da Tetra M, para o reeep.
cíonísta, que achou no slhêncio
jongo que repetiu, a melhor e

mais pcsrtiva resposta, púa o
mandarete da ¡�etra M.
Tentei perguntar quanto ga­

nhava, mas o rrro,ço de 13 alios
da Letra; 1M, ¡foi caminhando em

busca de outra ma:lr�L ..

- Sa,be, di�se_me a1gumtemp'0
depoirs,.chumbe1: a [a¡J'ta�.· A Ê?-

cola f íca muito jonge da minha
casa, EU moro para os lados de
S. Brá3, Os 'acessos são miserá­
veis e todos os días, quando
chovia, não tinM p'osilbi:idades
de ir à Esco.la., Chumbeí' a fal'­
tas 'e arranje! este emprego da
letra,¡ M.
O ::Zé tem r13 anos.

É mandarete da letra M.
Ohumbou a ,faJ.¡æs e já este

ano, IPÚl'\que mora no mesmo

sitío e os camímnos lsãb osmes­

m'OSr ... · e' pçm:¡ue concerteea vai
chover muito .maís, o Zé nem

sequer tratou das .rnatricuías.
O' Zé começou há cíneo meses

a, 'sua, odisseia de -sobreviver; e,
com 13 amos, \fá é mandarete da
letra M, puma empresa da ]:e­
tra C e num ,lpaíS .com carni.
nnos que apostam em perpetuar
os ind.1\cado:res que 'mostram que
em cada WO portugueses, 23 não
saibem ler,

O Zé 'ClhU'Illfbou ao ,faditas, t,em

q anos e está 'cansadO' porq'ue
sonha. que nasceu ¥elho.,

neto fomclI

Revestiram-se'de grande

significado as <BODAS DE OURO)

do casal RAMALHO· VlEG.i\S·
O Dr, José Ramalho Vi!(SJgas

que, como 'se srube, Ifoi prafes­
sOr do en.sdnoi' secilonda:ri'o em
Fato e dePoi's em Al):goiia, terra
and.'€! aCa/bou pot oogaT, uma vez
rtlg,re'ssado a ,PortuJgaY, ¡foil 'colo­
cOOo no. Idceu de' ,SetÚlbal, .oilde
conquisto,u a simpatia ,geral' de
a�unOs e profeswres, e Jail a,lvo.
ao atin¡gir o ,HrrnLte dle itl.ade, co­
mo 'eritão noticiamos, duma si­
,gni!Ü'Gatllva manifestação de

apreço 'e n:,corllhecimento pelos
seus Il1iériltos e .ser:viços presta­
dos' aQ enmo púibllico.
O 'Dr, RaimaJ/ho Vie:ga:s,' dilga­

-se ante"" d-e mais, té urna pesSQa
,que sot!lbe sempre pôr-se a'dma
das a<LV'6l'sid!ades, com uma ¡foT­
taleza 'de ârfuno, que PO'de ser­

'vir dé. éx'emplo. tendo. ain<j;a a

caracteriJZá-I<o uina exCelente jo­
VlÍ!a;l'idade, dliga-se também.'de
p�e'lIl" que muito o tem rio'-
,t rullllltlzado. . . .'
Agora, o Dr. Rama.1ho Viega's

e sua esposa, D. Aldce Ramalho
V¡'¡�.gas, completaram a hinda

conta; de cin¡quenta ános d,e ca­

sarlos, ti Ifestejaram o aconteci­
mento, com· muiJta 3Jlegri3i.
A festa com�·ou com uma

missa, cei'ebrada: na, capel'a d'Ü
Cen.tra; ParQqma,J; de IS. ,Paul'o,
que, 'como é conhecido, serve: a

zoná 'residenc-1aÆ ,da Bairro' ,do
Liceu, ,que' registou a, ,p�eseI'llÇa
de sua ,irmã, D .. DOorind.a Ra­
maJlho<Vi.egas e &e.u mari'do, Ma­
nucl ,IFernandes; 'que dte LOUlé
vi!eram expressamente a"Srlúbal
a fim de itistarem ,presentes no
convívio d'(}. ca,sllJli Ramalho V,ie­
gas; mi&sa 'qu.e ·foL, c,ele!brada
pel()' l'everend.() ',padTe Gu.smão,
que· tarrub.ém ré prQ¡fessoT dD li­
ceu de Setúbal, ,e ago/ra se cha­
ma Escoæ,' Secundaria do Bo­

cage, mas ,que"para, a genie' do
meu tempo" se m-de chamar
sempre Ü' ld<ceu. IPresEntes muri­
tos'am�gos do ,casa'¡ e seu: filho,
o mléd,i'cQ, Dr, José Manuell Ra-

Reformados

aumentados

0$ aumentos <te 15 por Clen{o
,anundæros �m :Ma:rço pairá as

pensões de i:nva:J<id<€¢, r:efqrma c

<sobrev,iv-ência do Juru;ionálismo
IpÚ!bl1'col terão <eféitos a. p'àJrtir
,de 1 die ,Setembro, d�t:er1f\,ina ].lm
decreto pUlb¡k'li.du"urQ �Diário. da
Repúblli\ca);

,

......

mal'ho Viiegas, que· ¡fez até a 'eU­

trega das alianç.as a seu,S', pal's.

O 'padre G,usmão, paTa: alé�1
duma interessante e mUlto SI­

,g.nlificatwa homilia, na quaol .sa­
.li.en:tou as .virtudes do casa­

mento quandO c.ristãmente: ob­

servado Lnformou a assistência
de tque 'estava alii .presente o Dr,

António Poru'e:s Lopes, Clue, por

coitl'C'i'd<ência, compl:et.a,va; na­

quel!e d'ia 's:eien1a e nove anos"

b qU,e j,€,vúu a assembleia, depo.i!s
de terminado o iacto" raJ;i!gioso,
rom'Per a cantar o «Pa-ra!b.éns a

você!.,,), o'que, como é die cal­

,culru, provocou grandJe aVeg:ri:a
na sal'll ,e 3.!S costumadas f.ellJCl­

tações ao's· alvejados, daqueha
fesial.

.

..
'

.

No Restaurante Afr¥cafio, te­

ve d'epois lugar um atinaço, ín­

timo onde o Dr. António Ma­

tJeÚls
'

Vilhena, d<a· Faculdade d,e

Letras de Llsbora, saud'Ou, muito
efusivamente, o 'casa'¡, RalmaM1.0

Vi'egas e a que, no final, o Dr.

Rama'ho Vi� algmdeceu, com
um «Muito ObrIgado .a T'ooos!)

Foi, na realidade, uma f,esba

CIh.eia 'de .anior, tNnu,rw e 'Poe­
sia a que tbvemos .en...<ejo die

assi,strr como velhQ conterrâneo
e amigo 'de i'Ilifâncfa doo Dr,. Ra­
mai¡,ho· Vi'e¡gas, e que nãO' !'esis-
Umas à tentação de divulgar,
pata conheclmento doOs inúme­
ms' amigos do casal, es<p:akhados
por esse riluiI1<do foràl,

E ,foi ICam a leHul'a dos v,er­

sos' 'que os conjUiges trocaralm

entre si' que se eruceó-ou initis

úm saJ:ú<tiàr e?isód!i,o da curiam
vidi do Dr: Ramaá�lQi Viegas, ro­
m'ance' que, pelo que ,representa
die exemp:';) para a soteiC(iade,
bem se 'pode d!ÍlZer 'que já não

pertence somente aos pernona­
g'e'ns que lihe deram origem,
mas a todos nós, e 'em especial,
aos salirenses e �o,uletanas,

.

:MAJCífMiDO. PIN'TO

MAIS SEGURANCA
". .)

NO AEROPORTO DE FARO
, "

A PSP dó Aeroporto eon t'a,: a
partir dIC 'hoje, com um a!pa.re­
lho. ti.eJ R. X. ,qi.l!e, vem ifa.cHil:ta'r
grandemente, a I.'iJ&:ali'frlação de

balgage.ns .. �ontriibuindo .

assim
palfa ].lID, m3Jts. rá'plrlo dese,on­

gesUon.ameI1to nas operaç(jes de
emibarque de !p3JSSageirQs,

RaUye Ul'bibe JIAlgarve
à �espreita)

«Esprei'ta<ll'Clo» S, . Remo, o

Rarl'Ye Unblbel/AI'garve tem tu.
do a postes para uma possível
(outra ve3) decisão do Campeo­
nato da !EurOipa de: RaJ�es nas

estradas alga:rvi'ais de 4 a 8 de
Novemoro,
.Com as Inscnicões a fecharem

a 14 die Outubro, são mais até
agoræ os ínscrítos franceses
(uma 'vez que O: raHlve aillgarvio
conta pa.ra o; troféu ,Essa Peu­

gent - o aindco, ifom de França
que foi escomido cam essa dís­
ti.n¡çã.o) do que os ¡port'u¡gueses,
mutto embora se saíoa que pra­
ticameunte todos os ,grandies na­

mes (lo desporto autcmocrlas­
tíco português estarão no Al­

garve.
O R!3.caD Clube, que tudo- leva

a crer, verá aumentado o eœ.

fi'ciente dia -sua famosa ip1'O¥a
em 1982, tem toda a írnpressío­
nante emáquína» al postos para
o granríe I«,show» ínternacíonat
e turístico que é o R�li¡ye Urbi­
be'lV!AiIgarve.
A �4 de Oull.'Ulbro serão atrf­

bu,td'o:s os números frO,S Concor­
rentes e a 11 die NO'Vernibro far­
-,æ� a 'V>eri'f,!,tação diais via'bura,s
nra Aldeia do GQ"f. donde< o 'rMI­
liye parti.rá nOi d<i.a; '5 às 10 !horas
para a ,1,' eta.pa que te\l'mina
c.e.I1ca dIa,s 11 ,e meia da noi te ¡fla

Tourillig Aç.oteia-s.·
A /6, com. parUda e ooegada

no Touri!n¡g :A.çOltJei<3Js, va,¡i' cor­

rer....se 3.1 segunda .etapa; Ie >a ter­
cetra, no" di:a:s 7 ie IS, com par­
tida ,e ¡chegada <D.O mesmo ,1oca:L
O Sec.r,etariado 'lÍo Rrul1y,e tun­

ci¡oln.ar<á sem linterrupção desde
as 10 Ihoras <Le .3 de 1N0íV'embro
às 20 �ora.s do 'dia �, €/ 'lJá se

,9a/berá tUdO' .() que se estiver
,passando no estradia, com a au­

lia do ítelex, te'Defon.es. rádio,s,
cittuHos internos de terevi�o e

. videO'-t�e. qu,e dará ais :�magfn,g
) das aJCadtecimentos ,em cLIria da
hora, enquamto ¡estúdios de rá­
ddo 'es'PecLalmentte montatlo's
darão as mais recen tes noticilils
,solbre' o que' dá mer:eciœment,e
se consildem v: ,grande alüanü�­
cimento turíst,i'co/despo,rt,ivo do
�l¡garv,e,

'

Feira do Livro 1981
UMA INICIATJiVA DA ASSO­

CUçÃ.Q DA IMPRENSA
REGIONALISTA ALGARVIA.

A Associa,ção 'da ,1. R. Ml:a>l1-
vi-a, manteve um, pa-'Vilihão na

IF'eLFa do, LiNto realizada em

Faro die 8 a, 23 de A.gústo fintio
e no quail se expuseram todœ .011

jornais ahgarvLos e se \'ælndeTaID
a'�gUJns ,e ainda as ISMS sepa'ra­
tM .e <outras ,edilçõ'Cs Id'e au,toTeS
nossos ICo¡m¡p.rov¡'U'ciano·9, ESita
i'nilCiativa obteve' um gran!dæ
êxito rob todos os aspectos, de­
Is�gnadamelTIte no da p.romoÇão
da nos..<>a Im>p:rensa Regional 'e

no da d:i'ITuligrução 'dia. Cult�ira
A!,ga¡rMill). IDurante a Fe.ira foram
di!.9trilbuídos pejos "isirianu's a1-

guns mHhares de prOSlp.ectos de
pmpaganda e alfi:Xà<düs cartaze's
'com uma ampliação dos, mes'­
mos prOStpectos. Foram .também
:reaIn�dos vãri'os concursas e

É.ortc:io.'S, t:endo como prémios
assina turas aill1uais ,g,ratuiltas d'e.
cinco jor,naLs re:giooaJs, que se

ofereceram para cola.lborar nestla
a'ctilvitlad!e ,:prOiIIlo:ciona'l, <da Im­
prensa rRClg'ionaol.

LUÍS PONTES
e

FÁTiMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Mu,njcí�, n.· 3-1.�
Te4ef. 62406

8100 - LOUt!!
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QUADRANTE DESPORTIVO
FUTEBO'L

Campeonato Nacional' d,a III Divisão (Série F)
Prevíamos como dilfícei,s os

jogoS, Ique as duas equipæs de
Louæ uriam disputar na. jorna­
dá' número, três. Contudo e ape­
sar das di¡fkulidJad'es consídera­
mos como amplamente posíUvas
ns resultados ..

Prirnerro porque o Trrufaria é
tradícionaârnente uma equipa
diJfíci!; sempre que joga longe
d'ó seu ambiente, e porque liria
encontrar um Louletamo teori­
camente intranquíto {(pol"que as

pessoas não sabem esperar). D€­
pois mass d�fíci1i ainda; a saída
do Campimense a IV íâa Real, de
sænto 'António, para defrontar
um (Lusitano, sempre d'i!ffcil e

agora lr:efŒ1çarlo cum o ex.Bele­
nenses e ex-Farense, Vasques,
Os resustados conseguidos são

f.ra!ncam:enJte animador,es não só
faœ lá próxima Jornada, como

no que se relllic:iona com a car­

reira d,e ambas ws equilpas.
'Para¡ .a ,Jornada núm€1ro qua­

tro (Ique jlá terá ,(]¡eC'orr'idio quan­
dIO {); nossOi jorillal' dhegar às
mãos dOIS, JeHorœ) tanto: o Lou­
leta'no ,como o Campiln.ense têm
à

.

paJ:'lti'<1a j.{)¡gns d:iifíoeis, pois
estamos'Ilio iníciol da !época, e 'O

actuaI comportamento das ,equi­
pas ¡pode aindla não querer di­
z·e,c tn.aroo ...
ViajandO até ao. !Se'ilXal () Lou-

jetano terá muitas ,cbirfi:cuJidades
para, se tmpõr. poís es homens
da margem 'sU!l' do Tejo, devem
estar ansiosos por serenar os

ânimos UOs 'Sew, adeptos, .e o

Sei'xal é normalmente uma equi­
pa dificil quando jQga em casa,
a'iln(fu. que a turma de Rema vá
encontrar naqueia zona muitos
jouãetanos (1iJgad'os à indústria
dia cortíça) que servirão para
apoiar a equipa.
Quanto ao Campínense à ,pa-r­

tilda mada de ifadíHdades ou ven­

cedor an.t.ec'ilpad.'o, pois o Re­
don'dense 'tem três pontas, me­

IliOO' dois que o 'primei;To e isto
pode querer d:iiZer qualquer
coisa.
Em síntese, jornada tradícío­

nailmente diifkili para as equi­
pas de Œ...ouæ embma s,e espere
que ambas 'Sa:]Jtem para a quin­
ta jorn,a;OO com sa'Ido positivo ...

OUTiROS JOGOS IDA ,sÊRIE F

Trllifania - IAltvorensle
OJ1hanense - LusiltlM1'o
Silrves - SJeI'lpa

O dertby Ol!hanen.,se--,Lusitano,
é sem d¡úvidia o jogo. maior cla
jornada. Que ven� o nne.lll:J..Or e

que o. Desporto oe o A1garve
saiam IprestL'giJados.

Lusitano, O - Campinense, O

Falta de acutilância no ataque Campinense
Na sua des�'Ü'ca_¡ção. a Vma Real

de ,Sçlnto Antánio para a di's­
puita de ma,is u.m jogo. a 'contar
para o Nadonal da 3." DivIsão
o Juv:enltud¡e Campine!llSe af:ere­
ceu mai'S' um ponto a,o, adversá­
rilo.
'!Se rios primeilros 25 nünutos
de jOgo OJ Loo1tano CrioU' ,algu­
mas jog¡¡¡dæs CDm ,gama e com

rel'&tilvo Ip:eriJgo para '& baHza á

guarda ,eLe Manuell iJOã!O, I() Cam­

pin.ens;e SOUlbe, ,pOtteO a pouco
tornar cOO1ita: do jOgo, anula:ndo
o ímpeto ,e �. Jorça inic.iaf dQ
adveãsárno de ,twil fl()rma que 'nos

15 miUUlt<lS ,finais dio primei'ro
meio teIIllPo ,e durante quase
todo. o SieJgund'o meio ¡tempo, do­
minou completamente o j.ogo.
Do. me:sumo ·do j,o.go 'poder-�e-á
a¡HND..ar sem 'perda d,e d¡úvidas
que ai vitória lihe asoontaria
bem.
Foram ¡tres as perdidas de au­

tê1ll'tilco. gDlo feito :e IqUie os 'seus

«d'i�nteiJ'os». ¡qUie os 'não tem,
não :tiveram o diS'cernimen�to
sutfk:'i'ente \para i'nitroduzhlem o

'esférico na ,baH:za adMersária. É
efooUiva.me:rute 'UIIIl ma}l, que o

Campi¡IH:'nse 'enferma desd:e oS
pri'meiro.s jQgo:s. Alrl.ás tudo está
à esPera 0.:0' lJonta¡pé 'do Rogé­
rio, o. iQue eStiá :erra!do. Zé Iná­
cio eontllnua a comer muilto,
mas a retrnatar pouco 'e a .cor­

tar muHas' jogadas da. sua equi­
pa ,por manifesta ,falta de «Dlhi­
nno), CQlOCaIldo"\Se ilID€nsas ve­

zes na 'posiçãO de fora; de jogo.
Apesar de tudo ió1to e apesar

também de ala do:min:g,o em Vila
Real· () tCatIIllPinense ier jogado
somente com IW unidad'es, !pois
FHürl>to ¡fo,i, al() qu'e se cosituma
dizer, um zero, ;não C'onoogui'n­
do mais Ique atalballhoao.amente
e ,nas poucas ,v'ezes q'1ie 01 'eSlfé­
,'.ico bhe IfDi a'os pés. Ico:ftar o

filo às jo.ga'd!liS, ora passando
pa,ra trás e (para iQ laJdo, C"()J1l0

se de IRugby 'se :tra.tasse, ora pa­
rando autentilCamente como se
não soWÍJesse o .q'u,e ,faæer da
bola. ¡PODS apesar !de· tudo isso
como d'i�a, {), Campii.1lemse de­
f·endeu ti:em, ¡pa,rtia ¡para o a!œ­
que ainda melihor, fa:oendo o

tra,nsparte para o ,file,io campo
adveI1Sário nas melhores condi-

ções, só que à 'entrada 'da área
do a.dJversár.io os. joga'dor-es do

Campi'neIllS€, ficavam com os

movimentos IparaHza1d.os. 000 só
de perm:alS como de crube.ça, ist,o
é, não conselgu,iam T3iC"Íocinar
por 'f.ooma a finaliza.rem com

remates, uma quaiLqouer jogada.
'Fitinto é um dclesa por ex­

cefência, té �i que se �e ip,oderá
,exigir o melhor ren'dimeu,to pa­
ra a, equtpa. Tudo o que se

qu'eira' i'lllVe<nt&r a partiT dai é

putra «besteira». O Campincnse
di'spõe de me.io�'Carn;pistas muito
ma�s capaZES. 'Smceramente não
dá ip'ara ,emteu,der O. que toda a

g,eI1lt!e se tfarta de a.pOIl tar?
Or�ltndo continua a ser o

mesmo de s.Emp.re, desillieres­
sadio Ipela jogada hago que per­
de a IbOla e ou se ela não ]¡be
vail ,dire:Ltinha às !botas. Ai,pelSar
de tudo Zé IIIlác10, pela ma

a¡g1I1'dadie e lllO seu «'Vai' a toda:s»,
torna-se na reaLidade muHo mais
rutilE iá eC!uiipa. ,será ¡que os dois
em .conjunw lCooseguürãa alg:u­
ma 'Vez fazer um ,go'lo a d:oLs?
Teriam sido coniuido os meios

campistas ... <João. E'duardo',' 'e

Ama;do ,que meldlorts oportW1i­
daides desfruta.ram ¡para ,�ar­
ICar, p.o.r manilfesta lalIta de boa
execução'lE vá ,lá um pouqui­
nho de sorte, não o cOIliSegui:­
ram.

Domo Já vem SE'P.do d�to, o

CaiIIl'pi¡nense c.ontinua sem en­

contrar sdluÇÕies de jogo e de
resolução fina:! frente à baUza
do aldver.sário. Mais uma vez la

jogo de Vi'ha R.ea.!' provou e de�
mou,s.trou a i,nca1paciid.ade de

p:enet¡ra!Ção dOIS s,eus dian:tekos
na á.rea do adtverm.rio. Não
existe finalilZB,.çã.o_ por parte do,')
arvl;\Jnçados,. Tudp vai bem mtié à
concretirz;rução e nnalh'lzação do
remate. !Não são tria1dos espa­
ços varúos, nãO' hã 'dJesmarca,­

çõ,es" TOldas as j,ogadas morrem
em Iflfe-nrte da g,rande áæa do
ald'Versário.
O dcl:esa iHmãrio, recém .;pro­

movtdo a sénior deu uma. Hção
a 'a:liguns seus cOlegaJS, já esper -

.

;tos e craques, 'de comO' se joga
o ,futabol, mo.rmehte. àqueles
que dmal1't,e o j,0Ig0 Pilão se 'pou­
param de o chamar de cmeni-

no». - Quanto.s anos tens Or­
'lando? - Quantos anos tens
Manue! Joãuí? - QUllilltO'S anos
tens Hitá.rio,? - (Parece que a

OO.er-ença. de ddades não lê assim
tão grande, mas a. q¥feren¡ça de

jogador, de ætieta. die... .essa
sim, é alguma. stoj, O certo é
.. . que se todos jogassem com a

garra, e a vírrltdade com que o

H�liárro jogou, certamenite o

Carnpinense tena, em vez de
Uim lpomto, trazido dois, Para-

béns Hi!I'á:r:io. De reaíçar igual­
mente a boa exibição de .ioão
Eduardo e Manuel João -, Rogé­
rio esteve um pouco �baixo das
suas 'Po,,ssilbiTildades. Sequeira
suoíu desde que o vimos 'há uma

semana atrás. Clara cumpríu
IdeIlttro do seu tipo. de jogo a

qUe nos thaibituou .

Exceptuando Orlando e Fi­
hinlto. toda a equipa cumpriu re­

gutarrnen te.
Zeca Louro

Juventude S. Campinense, O

Sporting Olhanense, 1

O jogo disputado no 'passado
,sátba'do, Z6 de Setembro provou
que esta equipa do Cam¡pinense
é equipa, para sofrer poucos. go­
los ao, J..o¡¡¡go do Campeonato. E
se não: 'fora a ausência do Chico
Zé muito mejnor estaria e o iSü­

IHádo golo do Ojlhainenste não
seria tão LfacHíffiIe¡n'te 'C'Onsenitido.
Sequeira não esteve lá aJtura de
suibstHuLr .o ausente Chico Zé.
Clara, aJpesar Ida. lSua, ipwjança
:art1étiœ, fOI! iín'pdtmÍJe só ipor si
d:.e anular .a: ditferença. ocasiona­
da pela lacuna, :assim existente.
',O i,nício do jogo f.oi. mui,t,o
rá;pioo por parte dos homens do
Olhanrens,e Ip.oils tentaram, mer­

cê ' 'dos. seus jogador.,es muitD
versátcls, mormente d'Ü meio
campo ipa,.ra iR Ifrenie, a.<i'Í!aniar­
-,se no rma,rcad'Ür como que a

buscar a tM [orça anímlica par:.!
a IgO:loeaJda Ique t'r;¡zi.am em

moote . .o cert'o é Ique o Campi­
llense soube f€lf:rear um ¡p,ou'Co
a. ¡garI'a dos homens d,e OI.lhl1o e

:mular o slstema de jogo do ad-
versário,.. ,_

Num :do's ataqfues O' O:I):¡¡a;nen,se
�olVhe .aiuroeVeHar murto (bem um
d,eslÍse d:a defesa GampiIlieuse. o
único maiS 'O su¡filOiente para
marearem o úniC,o ·goro dia par­
tilda.
A 'partir daJ o Olhall1ense maiB

não ,fez ique diefeniCter tO' g{)Lo
conseguido mais .por errQ.e con­
sentimento dia ·derfesa C.ampi­
n,ense do, Ique '!Jor mlérilt'O >dos
ruvanç.ados oda 01hamens:e.
O cert.o é que também .()

Cam'Pinense' nãQ soube ajp.I"ovei­
'tar a�¡gutIlJl1'S. ¡gramd,es O'pOrtuni­
dades de ,em:p.atar o jogo, �pe­
sar do, domínio territoriía.J¡ exer­
cidO' durante :parte do ;primeiro

meio tempo Ie quase todo o se­

gunda meio tempo. Os golos
não aparecem e é com ¡golos que
se ganham dqgos. A grande ar­
ma do Campínense ait!é aqui de­
monstrada rieste ¡prinC£:pio de

época, tem sido o seu meio
campo e a defesa.

Qu.anito a avançados e !homens
'para fazer gaLas ainda natdla
'Surgiu. Ao ,c,ontrário, o. Ollha­
nen;se, usa outra a.rma que é
ma'rcar muitos golio:s, destfa­
queaooo o a'dver:sário tirando­
-lih.e assim <tOlda a tfoT�a a,ními­
ca e vontade 'die !lutar. Se est.a
tálotilca não remllar nm :primei­
ros quarenta Ie dnco minutos, o

OJJhanense acusa o !esforço de­
s'€illvol'Vido Ina \procurai sôfrega
de se a'diantar Ei Ig,ohe¡ar, 'e, c'Ümo
se viu em Loullé. não. foi, !fiais
catp.a:z ,dJé '<!'eseruvol,ver o .sistema
de j.ogo In i!C'iaJ, reme,tendo-se
para o 'Seu mdo campo e 'de­
fesal.
Um outro 'pormenor que i<m­

porta 'rclerir ,é a ,prolpfnsãOl que
OS wa:nça:do,') do Olihaine,ns.e têm

pdo C!hão.. I9to é, d'entro da
área: ou ms :suas �medialções,
sempre Ique .o adversári'o o per­
segue ou com e:ije va.t á ¡bO'IIa,
alproveita semlJre quallquer gesto
ou 'corte de ,boil'a para «s'e faz¡2r»
ao penaLty. Os s.enthores táI1bitro,s
devlerão e,')tar 'de solbrea.viso com

este tripO de j�aidoreB e não se

deixarem «levar� pOT jogadores
,ma!tneiJros.
Em oUivi ·�os, senhor áribilt'ro,

era. úUJvi-�{)s, à .saídia. 'ŒOS !bal­
neários comJ'€:S.sarem ,e rjm;do-�ie
na ,frente dos' ,aot!'etas do Cam­
.pinens,e que «comeram as tpa-

(c.OI11tiinua, 11:1 pág. 5)

Louletano, 2 - Trafaria, O

Finalmente a pr4meira v'irtó­
r,ta! À teroeira foi d'e vez. d:i,­
ziam os ad�:ptos t�ouletanos no

flnall Œo 'e'I1Contro do passado dIa
4 de .outUibro. O Louletano aca­

bara de triunfar pDT 2�0 e tinha
avenbado a primeira vitória c

maæcado ''Os Iprimeiros gol'Üs no

Na.ciO:llal. Tooa:via nãO' se pense
que teniha. ruwi'do uma bri1lhau­
te ex1!b'ilç.ão, Niada. disso. Jogan­
do muLto ma� durante toda a

primeira parte, ¡período em q'ue
Pessoa numa jogada confusa
marcam o primeiro golo, o Lou­
letano :perdeu ®asiões iocri'V.eis
de ·gol<l, f.a.fhas 't'Ssas .que não
se admit'em num:a equipa da 3.'
Divisão Nadana] Junta:ndo es­

tas perdidas à eXibição magni­
filca do ,gu21r'Cla redes visilltante,
po'derão os ;.ltei10res imagi'l1ar
qua]' pOderia ter Biido 'O «score»
no 'fim da, primeira. [p.arte. Da
equipa afd'Versárta, das mais
fracas que ¡temos ·:vistO' na 3.'

D�vi:sãQ, ,¡¡¡penas O' ,guarda 'redes
se \sa!llVou, salvand() ao .mesmo

t'em'po 'ai sua equipa !([iUlma go­
leada h.is!óri)ca,. Na.. 2,.' lparte.
embDf;& Q Loulititano tenha su­
bido de rendimento devido
principaJ.mente à ccmdiÇão fí­
sica que alm·d,enu, aipenas o

marcador' ,iiundenaria uma vez,
nova.m.e-ntlf ·por· Pessoa a con­

cmir uma bonflta jogada do ata­
que !aulleú.wo. Mails perdddas
india-nUts, mais uma ibol� no

po�te, mais um gO!lo anulado

por ¡farta que ninguém viu, en­

fLm .foi. um au.têntj¡co massaJcre

às redes: visitantes, embora se

ja:ga¡sæ m2':!S 'com o. 'coração do

qUie com a ,caJbeça, vo�ta:ndo a

nossa equi:pa .a a\busar. tat CO'­

mo nos. jQg'o,s anteriores de bo­

las Ipara o, ar, sem n¡exo, não

tendi() us hctmens d.'o mdo cam­

po a de9trez.a: lC cabeça, fria ne­

cessárias que se e'Xi,ge nestes jo­
gos ol11de a l,uta é uma ,cons­

t.ante. .Enfim, q'Ule eSta vit6ria
'pelo menos !Sirrva ¡patra recupe­
rar 'O moraf de. e,qui'pa IE dos só­

cios, e que ,estes se lCaipadtem
uma vez por todas, que durante
os jogos ié prec1Jso puxar pela
equ1pa, não se I€lIl1lbreilihando na

bancada ,em diocussões. e críti­
c.as estéreis e iœemrut.ilVas que a

nada 'conduzem. Ê predso
ap1aud1iI' e inciltar a lequi:pa à
vitória ¡final. !Sempre!
O Lou�etano alli:nho,u com:

Daniel'; Orlando. Laranjeira, Rei­
zinno e João 'Loæro; A.quilino,
Arméni'O e José Eduardo; Bar­
ri¡ga, Vingí1io e .Pessoa:.

Aos. ,SO lID'iiIl'utos Batista en­

trou para OJ lugar de Pessoa.
Golos: ¡Pessoa aos 35 e 37 mi­

mlltos.
O ámbitro errou cl�morosa­

mmt:e quando a pedIdo do fis­
ca� de liIl!h.a anutou um gOro, ao
Lawletano por pretensa falta
que ninguém dCSlComilnoUi.

Zé da BOlla

Atleta do Juventude

Campinense agredido
Falta de condições

no EstádioMunicipal
de Loulé

No passado sá>bado
, 26 de Se­

.temoro. quando se disputava
;mRlts um jo:go a, cantar para o

Nacronaj da 3. ." Divisão, entre
o Juverutude .Campmenss e o

ISportia¡,g Olhanense eo devido a
!fa]:ta de condições para. alojar
'Ms devidas condíções, es mi­
lih'are,s de espectadores 'presen­
tes, o atl.e:ta. do Campinense,
Anderson, !fo� agredido por
energúmenos .saídos da assis­
tênctæ oínanemse, quando pre­
tendeu apanhar ;Q esférico tque
,tiniha saído do . rectângulo do
jogo, Não mos admiremos pois.
que a'S adeptos, simpatizantes e
todos os demais que se diorijfm
ao Estádio IPaid!iJnha, em Olhão,
vejam o !fuítelboU 'a:tra!Vés de gra­
des e vedações. O comporta.
merito se]valgem de a.i¡guns in­
cons.cLentes e .fanátilc;Qs· em que
o Ifut.ebol ¡para eles é só, alquito
que eFes Iquerem que s,eja, nem
que 'para ,i,sso tenitmm de insul­
tar, !balter ou mesmo ·es¡folar.
GOIIl�cLência. rracionali'da'cie,
j)oodera,ção 'e ¡aClt'ua,ção d'e acor­

do. com .a sua 'condi;çãn de Hu­

man,o.s, tudo iiSs.o '.Ihe.s, f�olb. 'É
na realiææd·e trLst.e 'C,omo ainda
s,e a:ssis'te a cenas desta nature­
za nos >ca.mpos dre. IfUit€ibü¡ e nou­

,tro.s riínlgues 'Ou [>avUihô,es.
'É Icam esta ta .seJgUJllida vez que

o Estádio. iMuni'Cipail de Lou¡�,
ta:'vez o ,únÍiCo ino Palis: onde não
.exisÍ'e qualiquH üpü d,e vedaçã,o
ou ,simpi'es tapume de 'pr,otec­
ç:ão, €Xlperimen;tJa o 'ef,eito de
uma encih.ente ,vilIlida Ide Olhão,
pOlwfmtura as mallares assistên­
cias jiá Ipresentes em Loulé ruum

jogo. de IfuLebot
'É 'co.m ,esta a, segunda vez que

se vel'�fkam prO!b!'em.as no jo.go
com I() Oampin'erns¡e, SEm c.ontar
é 'claro :com ars distlúrbios ,e in­
suhtos e 'prOlvo! a,çÕE!S, à .e!quhpa
de 'a>rbLtra¡gem no. .}Oigo ent'Te o

Campim'ense ..Sesi:mbra na época
transacta, ,em que igraooe assis­
têntda ¡se des;]ocou de O�hão a.

Lou!>é 'para assistir a este en­

contro. Naturalmenlte es1!a,vam
interes.sados ,em que ;Qi SE:simbra
perdes'æ ¡frente al() lGa:mpi!nense,
,pois certamente não. foh 'Prlos
lindos oliha:s da.s \gentes do Cam­
Ipi'nense. 'Ao !fim 'e ao cabo ac;a­

baram 'por :prOlVocar diSJlJúnbiüs
que só ao Oampin>e'l1s,e rprejuidi­
caram.

T)¡esta vez ,saiu norvaffi€lllte o

C'1lVbe de ILDUIé :pr�udicado ..

Em ,primeiro. ]UJgM' . .o tempo
de jogo interrompIdo ¡foi! cer'ca

dle 20 mi,mitos. IO tempo. dê:s,con­
taido ¡p¡e10 lánbbtro foi: de lCeT10a

d'e 1.0 minutos. Em 's£gundo lu­
gar la paragem dO' jogo veriti­
cou-se 'numa aj:ttura 'em que o

J.urvenillldie Campimens€ ex.eocia
f.ol'te ,pressão sobre o meio cam­

po 'a'<:liversário, adi:Vinihando-.se
qu,e o. Igo.!o do. ,efilpat€ surtriria
de um momento �ara o outro.
Portan to [.oir Icort,ado. o rilmo do
jogo com mani:fé'StO' prejuízo
para o: iOalrLpil1lensa.
Elm tel"Ceir.o iL'Ulgar ¡foi' agredi­

do um atfleta ,d'O' cluibte 10'Caa' por
animais s'f,I;va¡gens à solta, e \)

que 'é pior, mesmo nas, bru1bas
da '�"IP que c,Oibra uma 'boa. J;l1a­
quita, ,para. exercer a segurança
nO's estádi'os, .sem 'que urn gest.o
tenha sidO' feito, s,enão para
evitar :a a,g1'es:são, ,p�:1() menos

pare <lieDer QS 'agressores. poi'S
salbe-s,e. 'toda ,a gente lVi'll, que
um .del'es pôs-,s,e em fUlga, 1)U­
lando, muros e veIações ..

É lfllillática 'esta assi'stênda. do
Ollhane:nse ie sem !grad'e.s ou ve­

da:Ções ,que .as impeça nu �hes
tolhe os mov1m,entos, são lCa.pa­
zes, !Como. ,fi,cau demonsfrado ,em

LoUlé. d'e ,algred1r' fi.s:j:camen t,e
sei'a quem á'ôr, para Œ'EWarem por
dbnte os :Sieus intentos a¡nima­
leœns e fa.náticos..

(contlinua na pág. 5)
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A Estação de [Avisos do Algarve
:RE,COMENDA:
NESPEREIRAS
1 - P,edrru}o ou nlÓrlkl'a da

JlIeSpNa

As cnuvas caídas nos úttirnos
dias If' o estado �egda,itilvQ, da
maioria das nesoereíras no Al­
garve, são raciores que nos

{)¡bI"Ílgam a proceder, de imedía­
to. al um tratamento ,fi¡lossaoni­
tárío contra esta doença, Apre­
sentam-se as nespereiras no es­

tado :de mtumescrmento dos go,
mos .florai:s, 'li�nU'rta em que se

recomenda fazer o primeiro
tratamento. os fratamentos se­

guintes ,seguem-se' ià queda das
pétalas, o que corre ...sponde ao

momento, em Ique QS pequenos
frutos ficam descobertos 'e,
portanto, desprotegídos da ac­

ção 'dio pertícida e um novo

tratamento quando 'se verif'æa a

indâviduaüzação dos frutos e

lestes r.t�rug,em O' tamanho de
azeitonas.
Recomendam-se Ipa:ra comba­

ter este funtgo as seguintes Im­

bstãncías activas:
Dod,'ÍIlia, manebe, manebe +

oxícãoreto die cobre+ zinebe, N
- (trlclorometíjtíoà - if!tall'ilmi­
da, Ni'rit, oxícloreto de cobre,
oxícoreto de 'Cobre +zimebe, sul­
falto de cobre, sl.lMato de co­
bre + zinebe e ztrama.

CITRINOS
1- MCsca. da fruta ou do

MiediÍ[fterrâ'TIieo

O tempo ¡favmá>vei ao apare­
cimento dteSte ilnim.i!go e a a,pro-

ximação Tha época de matura
ção de algumas variedades bem­

porãs de citri'nos (Tangeras,
Clementmas, Naveli.nas. te'Í1C.) 'e

porque ascapturas deste .msecto
nos nossos 'Postos biológ'Vco:s são
de .modo a tomarmos as devidas
'!precauções, para seu controlo e

defesa da produção, lembramos
os Senhores Agrlcultores, cue

procedam a novo Itratalffien to
durante a ¡próxi!ma semana,
coruforme o recomendado no

Boletim iFitos:9ænitJá:riIQi nlO 12 de
22/9./31, visto ¡que a acção Idos
insecticâdas recomendados !per­
de-se, normalmente. passados
12115 dias após a sua aplica­
ção;
Recomenda-se a mai-or pre­

caução com o. uso destes iPE's�i­
cídas, seguindo 'as mstrucõesex­
press-as 'nos respectuvos rótulos
�as ernoa'lagens ,e dande cum -

.

primerutc ao Ipr-eceituoolQ quanto
ao íntervaão die segurança, pe­
ríodo em Ique 'OS ¡frultos não po­
dem ser cœhidos por estarem
ainda sujei tos a devadJa per­
centagem de resíduos, resultan­
tes da aplncação do pestícída,

ATENÇÃO

1 - M.mos de d,ivulgação
IESltias i'Ilfo:rmaões são trans.

mítidas pew Emissor Re¡gro.na.lo
do SUl! nos seus notíeiários das
7.30 noras da manhã e 18.30 h.
da tarde, além de serem ¡pUlbli­
cados nas jornais da Província.

2 - ,Pa.lla mellhOO"� eselareci­
mentos:
DEvem os Senhores IAlgritul­

tores dir:igir-se à, Estaç:ãQ die
Alvi'So>s do tA,llgafiVe, Situada 'TIn
Rua do AlJportel, mO 87-2.". com
'teel[f, i25727 em Far'o.

QUADRANTE DESPORTIVO
Atleta do Juventude Campinense

agredido

Falta de condições no Estádio Municipal de

Loulé

(continu,a;çl«l da pág. 4)

A ,câmara MUl1'idpai de Lou'é
,de.v.erá criar 'Cond1ções por .for­
ma <li. pr�a'ller-,se contra eS1tes
incOl1:venierute.s, ¡pœsewan¡do a

ini.egricLade iffska dos ¡especta­
dores q.ue lbu�ca'IIl nos estádios
um passatempo <lesf,anatizado. e
taIIlloom .os próprios atJletas..

Uma v!:tla.ção a lCoerca Idæ dois (2)
metros dia Uniha i�mí.tTofe do
rectântiruJo Ibastará ,para Ique os

eneIigiÚmoenos de quaJ�Uler cõr

ou reglao não deItem li mão a

a1.lletas ou mesmo a Ifiscais de
¡1i11jha. tEspera�se ao menus 'que
o juirz da ¡partida tenha tomaldo
noœ 'e traça constar lIla seu re­

tatório a ocorrência, o burburi'­
nho ,e a, agressão Ide IqUie o aHe­
,ta do Caanpin'em.e ifQlÍI alrvo por
parte da assistência oJhanen.se,
da enlt.rada em 'Campo de imen­
,s.os e,specba¡dorles olhaoonses,
para Que se :faça a 'jusÍ'i&a me­
rec1da,

Juventude S. Campinense, O

Zeca Louro

Sporting Olhanense, 1

(continua.ção da pág. 4)

p¡:IS na caneca 'do árbitro». É
preciso muita atenção e- cO'Ilhe­
eer reaLmente onde estiá () der­
ntbe autêntico e o meter o pé
à bOla para o deoarme.

Do fado do CampineIlSe faltou
um pouquinho de sorte para 1Vi­
rar o resu�tado. ¡pois mai's 'do
que uma 1\'eZ o guardião olha­
m·nse moislrou ó seu nervosis­
IDO e tnseguralll.,ç¡a ,ec ajlu¡(}.a nou­

It'ras oca'siões .soUibe j'ns>t.intiva­
mente negar ü golo ao Clllmp,i­
nense. FoTI ,efEotiJvamrenLe o jo­
gador que Ideu Inas lVi:sta,s. Umas
veze.s 'pelas suas interven.ções
oportunas ao e:vitar o ezrupa'Í¡e do
C'I'U!be 'l!oc.al, oulLrais Ia:illlda Ipe:fas
«[íifias» que tlem

No Campinense IIlOtou-SE a
falta ode Balela olli m-eio campo e

talmbém se notou ,falola de sül'u­
ção, para resoIlv!er 00 jogo, nos

atVll<n,çados. O esférico saril bem
do meio camp{) com soluções Cie
jogo muitÜ' ,bern exe'Cuta'cLas, mas
ao chegarelm tà área do adver-

S!ário morrem por fa�ta de CO�1-
It<iJnuidwde.
No banco do Campincnse

'existe atlJetas. à aLtura de uma

mbs'Ür1:uição OIpo.I'tuna ;e válida.
Contudo Sé' ao 'Comelter-ise um

'er'flO, no j.c[go 'a seguir se conti­
nua a insistir Ino Imesmo, ei!1tão
temos de ,concordar que há
Qu.a.lqu,er coisa que não est.á
,bem. E Iqlloamo d,itgo Que não
esilá Ibem 1"ie�i:ro-me à ..fmma co­

mO' a's sulbs,tiltuições são' feita's.
Na verdade o Cai'm:pinense a

partiT de 'deterlIl'Lnada altura
passou a toontflr só com 10 uni­
dad¡ea NO' Ibalnco ,'fitcaram joga­
Idoæs que, estamos c.ertos. da­
riam maiis. r'enod�mentCi, à 'cqlloi­
[pa. Atenção. duas' jamadas, !
ponto e zew ¡golos marca.dos e'
'real1Then te med,1ocre, tendo em

atenção o lote de jogwore's que
rrnL1itam nas ,fileiras do 'Campi­
,nense, Fazemos lVo-tos e ,est2mQs
esPerançadosl qUE' es1ta ·equ1'J)a se

encorrlor.e num futuro mui't,o
,próximo.

�eca Lowro

Crianças hospitalizadas
vão ter direito

à companhia dos pais
Foi, já Ipulb.D:::ad.a no «Diárío

da Repúti'Ica» a lei sobre o

«acompanhamentc Iami'har de
criança (hos!p.¡.t<li.¡'¡�ad!ll», que re­

conhece o direito de .Q;S menores
H!té 14 arios 'serem acompanha­
dos pelos pais, durænte o trata­
merito.
A Lei que e'TIJtrou em v,irgor

em 18 I{1e lS.etembro, refere que,
no caso da 'criança SEr deñ­
ciente, o limite de Idade pode
ser alargado. assim c-amo, no

impedimerrto dos pais, pode
apærecer 'DJO 1h'Ü'S'pita'l' quem o.s

substrtua,
Nos. Ic'aISO.S em que ta doença

envolva .rrsco de vida, os pais,
au! quem os substiitua, poderão
Soer autorizados li permanecer
junto doomos no períOld,o noc­
turno.

Os acompanhantes não ñcam
submetidos ao reguâamsnto hos­
pi talar de vísítas nem aos seus

condicíonamentos, designada­
mente ao pagamento da taxai

CO'MPRA-SE
CASA

Rústica, raio de 15 Km de
Faro, 5 ass. e, a�9uJm telfren'Ü
c/ â9lJla e �lJIZ.

R. 'RliJpe Fonseca - RUJa
Bartolomeu die Gusmão, 12-
_2.°, Esq.o - 1100 LISBOA.
CARTAXO.

URBANIZAÇÃO
EXPANSÃO

SUL DE LOULÉ
2.a fase

SITUADA À AVENIDA IVlARÇAL PACHECO

INFORMA: MARIA LEAL ALHO

AV. MARÇAL PACHECO, 159 - L O U L t:

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

�-------------------------

VENDEM-SE
APARTAMENTOS com 3

a-ssoaHladas, na Rua Qumíl:a
de Betooes , n.O 16, em Lou4é.

T,!1atéllr com Bemardilno Ros'a

no l'Ücal ou pelo Tel;f. 53233
LOUL£

VENDA DE PUOPRIEDADES
Se 'deSJeijla' compilar tel1renDSI, 1lal�hõels panl constru­

ção, oasalS noViélS OiU veJihas, de, todOis os tipos, no con­

oelho de LOUité, tr� oom:

JAIME DE SOUSA CAPiTULO

Rua do Tribunal, n.O 15 - ,LOUl:.É -:- Telei. 62097

Tem de tudo, ao bailxQS :preços e' bem locaJiizaidos
para o [SJeI'IVIr

CONSULliE··N'OS --- (862)

A casa que mais baroto vende

BAZAR, 2000
de VITOHINO JOSé PRAZERES MESTRE

Mate'riaios ,de Construção, rOJrri:lgetns, Fel"ramen�a's, Pe­

quenos E'leot:rodoméstloos , Rádios, Gravadores, Gi·râ­
-D·i'sicos, UtHidatdeisi Ooméstica:; Alrtoi.90� 6sJCJo1Ia!res, Etc.

Agente daiS n�t<él'S LACOSE
RiU:a 5 de Ouft,Ulbw, 81 - Telef., 6329(; - 8100 LOULÉ

(2-2)

A FURNA - DISCOTECA
<Disco>

QUARTEIRA
Aberta todo o Ano das 22 às 04 horas

AGORA COM DIFERENTE iE NOVO AMBIENTE
A<mbj�1 de, oaoois, grupos de am.igos ,e de fami,l,itares'

MúSlÍca parat wdOlS o,s gostos, desde os ve,lhos
. afássilaos ,aos úJi1Jimos SUIOOSISOS•.

PÀiRA JOVENiS:
.

MatinéflS danQaJOltes taroS! o.s s.ábados, cbm�ng.os
e feri'adog d1JlJ'aIhttle tx>do o ,ano, das 16 às 20 hOlra's

tntormações e reservas pelo Telefone 32659
AMBtlEN>"fIE SELECClON'ADO

6str,ada Naaio!l1af: 396! - Loja 15

(.CtBNrliHO C.OMERC.IAl)
8100 QUARTEIRA (ZOIlia Norte)

(854)

ALGARVE

Partidas e chegadas
,A paiSiSlar �riiaJs em Loulé,

encontre-se :>n:tlrc nós o nos­

so contesrâræo sr. António
J:ooqwm M'¿hdes Pinguinha,
dedicado aSlSi-n�rte na Verte­
�ue4;a.

VENDE-SE
Lote' de· ','erren,) C;'rl' 725

m� e projp.ctü aprovado, 1')0

Pinihal da' Ma�1qa de Vilam)t¡­
ra.

�ele¡f. 62.:182 - Loulé.
(854�

Casa em Lisboa
Casal de' médicos, plrecisa

a:1,ugta'r ca[sa e,m Litsb(»a! OIU ar­

reIdOres .por Uim PBif'íodo de
12/15 mesesl.

.

Dão:-srG' todas as gar>élll1ftia:s.
Nesta'r.edacção s'e ·info:rm<:ll.

VBNDIEM-S,E, nai Av. do U­
ceu, ,em Fa'l'o

T;nattJao Matnuel Bpta Filipe
Vi-egals - Telef. 94115 - 8100
ALMA¡N¡S It.

VENDE-SE
Ca.rninha PEUGEOT 304, a

q¡¡,só;oo. Isenta.
l:nf.OIrma: Trelle.f. 62317 -

LOULÉ..

(2-2)

VEND,E-SE
Casal ,de' oampo com 11 di­

visões, no sítio de Alfarrobei­
ra (Loulé), com V'Í.')Ita para o

matr. Bom Preço.
Inlforma ope,lo T6!I'ef. 63304

- LOUiLÉ.

Leia, Assine e

Divulgue
«A VOZ DE LOUL,É»'
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Formação profissional e
desemprego: dois problemas
cctúáis'

O problema do desemprego e

formação profissionaj remonta
aos tempos ·em que o homem

começou a; sentir necessidade de
\Íralbaillhar ipam ganhar dinheiro
·e, com ele, melhor se alírnentar
e vestir ..Porém, no mund,€) mo­
derne, o probléma transcends o .

próprio homem 'para se trans­
formar 'em autêntico conflito
socíaé e portanto !para o quali os
Governos de todo o Mundo ,têm
que olhar corn uma. atenção
muito especíaã antes que tome
aspectos de verdadeira tragé-
dda,

.

.

•

Houve tempos, (não muito
distantes) em que os pais pa"
gavarn aos «mestres das oIf.ici­
nass para ( � rtuhos a:prendJerem
a ¡profissão. Dep,ois, isso, caiu
em desuso até ,que O' mestre pas­
sou. a «oferecer» ,gr·atificações
'em troca do 'ira:ballho proiduzi'­
do.. Com a evolução dos tempos
surigiu o salário 'comO' retrilbui­
ção do 'serváço .q·ue uni indi'Ví­
.d,uo presta a outro no· cont.r3Jto
de, tralbaHho
'Enh·etan,t'o. o .cust.o de vida.e

as' 'necessidades' r·eais do ho­
mem fOTam cl"escend'o e· tor­
'nou-se forçoso fazer algUma
coisa para que os' sallários se

a:proximassem ,cada vez mais
dos cus,tos d.aJqui1n que é pre­
ciso comprar . para: vi'ver. En­
tr,ou-se nlOI dr,culo vkioso, por­
que, cada v·ez Ique aum·el1!tam us

sal<ár.ios lé imperi;oso 'aumentar
as coisws, ¡po.rlq'ue a rrl.aJtiéria pri­
ma e, mão de obrai pa,ssaram fi.
custar mais e ma.is. E assrm, au­
mentadÜ's ns produtos que en­

contramos: là ·venda de novo é

urgente' a'l.lmBntar üS s,alJári,os ou

orden.ad,os «porque de novo o

d'i\lllhe-iw já ¡não ,Clhega» para
a,quLlto ;que- precisamos comprar.
A SOlução do prOiblema tahvez

pud·esse encontrar-s,,, c.om o ple­
Ilio·.'emprego, mas· islSO ·será uma

wtOipia se se c-onsiduar qu¡e há
atnda muitas !homens para
q'uem o tr<lliballho «lê um pesado
sacrilfído que só aos outros
·compete».

' .

Reconlhe.cændo-se, portanto, a

impossi¡ot¡.jdade· de se consegui.r
o Ipl>epo empreg.o, compete aos
Go�rI1os eI1con.tr�,r soluções
para atenuar os males dü de­
semprego, ê'special'me,I1ie dos
jovens porqlue ;estes, sa<idos das
escolas e dias Faculdades sem

qualquer expenen:ci:a ¡prática,
p,r,ecisam d·e tra!balha,r pam pr¡e­
;para,r o. seu futuro. (Mas as di­
fi-culda·des Icam Ique se à!eparam
são. enormes porqueas empf'esas
qu:e pr,eCisariám dos seus ser­

viços não Ilhes podem pa¡gar em

função d,alqu¡'¡'o qUie precisam
p�ra viver mas ,sim, e muito na­

turalmente, mats �u meI10S em

função da!quil:o que possam pro­
duzir. ?s e.nca,rgos com ·0 pes-

AIPARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEiÇÃO FARRAJOTA

.,

COMPR,A E VENiDA DIE PROPRIEDADES
APAHTAMENTOS E TERIR'ENOS PARA CONSTRUÇAO

E .AG R I:CUtLlUR;A., OOM ADVOGADO.
FACILITA PAGAMENTOS

Re's,i:dê.nda:: Roo D. Afonso III, 'r/c, frent,e, lobe 22

(Julnto aIO R,8'staunante Mitn<hÜ!ta) 8100 QUARTEIRA

(A,t8lllde po'r tele,fone dléllS 20 às 22 h.)'
E"S:Clriltónio: A,v. Margal PachecO', n.O 4 (junto à
casa. biaic:letas José Fome). Atende :pes'so.a·lmen­
te oiu por. te,lefcme, 63363 - LOULÉ, ,da.s 11 às

12 hora.s.

ALUGA-SE
Um ,quarto em Loulé. Está

bem IClCalli..zadio.
N,e'sta: redacção se inform.a.

(contínuação da pág. 1)

em ¡prol do «progresso-retro­
cessos!
Gritos. de repulsa porque a

Africa do SuI: Interfe corn. a in­

dependência de um Estado So­
,berano! - dizem. Mas .como

,pode dizer-se que Angola, é um

país índependente se muito se

tem mostrado, manto se mostra,
sob c jugo moscovita e cuoanov:
.Quantos russos, alemães die les­

te, cubanos, estão em armas,
dande ordens e t'al,vez pontapés
aos angolanos, que oorígam a

matar irmãos e a ajudar terre­
rístas contra esse .tilfã seu vizi­
nho. a Africa do, ISuli? Quantos
postas ibé�kos >Vêm os russos e

queíanôos de [oice e marteío,
criado em solo. angolano. ver­

mejnos !bem tratados e bem pa­
,gos enquanto a grei. se estiolta?!
Eis a 'questão, a durissima ques.
.tãol
Angola não Olbtev,e' a sua in­

cre¡pend\ência d·e quem a desbra­
vou. Tornou�se, sim, ibem esera­

:vizada, bem too'turada, e cremos

ique os: ,seus nativos recordam
,com inifinita saudade os po.r'Íu­
¡gues:es que :Ih:es davam lŒ,., na
medida do passive] numa área
tão vasta, e !Vida. no trabaliho e

Dão, de' que hQje têm rrugallhaiS.
,Por que se diz, pois, ,que An-

19.oI,ll! é um pai& independente?!
- clhefiàdo, 31parentemente, por
Iam vassal.o da. Rússia.. falso
,aI1g01all.Q, ao contrário do seu

indomável' opositor � luta por
uma 'Pátria Lilberta, o <Dr. J. S.

Ique dia.:em 'ter ,g.rande apoio .de
. "cidadãos .JJ¡vres que, por i'8:3o
mesmo, detest-am {) credo mar­

xista-�eriJru'Sta, ou coisa pareci­
cLa" forja!1a contra. a Pátria,
.Deus e 'Famíll!a.

.

Pois se AI1gol'a albriig·a '€J Í1�ei·­
n.a t6l'rurrstas ,contra a Áfr.ica
do Sul, ¡pois se Angola não é um

pruís .soberano ænão. para en-

ganar toíos, pois se AngoJ,a se

está a. tornar perigosa base con­

tra 01 munde Livre, por que- ra­

zão tantos gritos, tanta repul­
sa, tantos protestos d/este e da­

quele, IgolVerno, deste ,e daquele
partido, contra um acto normal
de palis :SOBElItANO - esse, sim
- que vê a 'S'LIa fronteira e não
só ameaçadas"!
Mas; o que mais' nos revolta,

neste [ogo hipócrita, d:e pro­
testa tu, '!prot.estarei eu, é que o

comportamento dos que vocíf'e­
ram contra a Arríca do Sul é
bem diltferente do que se refere
à Rússia no ferro ·e fogo a que
submeteu e submete 01 AJi'ganis­
tão, por exemplo. Que se fez,
que se disse, de 'que. maneira.
quando a URiStS invaddu esse
pæís -seu vízínn», que mall algum
lhe fez?! O <Afega'nistão era um

,país índependente, sem intrusos
na sua. governação, sem provo­
cações, sem oases que perigas­
sem o soío e: æ ·geI1te da !Rússia.
Por 'que moti,vo fo,i invadkl'o
por mHhares de russos com a

sua ferocidade na destrui'ção, no
assassínio, nO' assalto. criando
entrement'es urn gnvE'rhlO fan-·
,toclhe?! Que têm eltes feMo nesSe
pOibre Ipa�s, ondie heroicamen te
,procuram tres�S'Íir ai uma, força
bI'uta, muito desLguaH'! Que o

rugam, as mi'ihares e mV¡hares
de fUIg"Hivos, mulheres, vehhas ,e

·crian;ças que procuram uma

,réSttea de vida em -campos àe
¡collicen1ração ao abri,go da Cruz
Vermellha e de instituições idên­
ticas, 00 Paql1'istão ·e O'nd,e rna is
llhes ·s.eja ipos&írve.l erucontrar um

,caminho. de sa!l,vação.!
Quem a'CUisa a Rússia corn o

IV�'gor que seria rubsolutamente
¡just.o, a¡bsolutamente lou'Vável
NO munM Hl\Tre?! Que se me­

lrute' ruO" caso e s·e coltham as
,co.nclusões acertadaiS!

(De '«Notícias da Maia»)
_____________� ...... _ .. -I'

José Nlariano da Encarnaeão
.>

Tivemos a aiLtt,gIlia de .albraçar
ihá dias na l'ed¡¡jCçã.o deste jor­
nal o nosso p.rezad'Ü .amilgo e

conterrân·eo sr. José MaTiano
.correia da Enca;rnação (mais
cOiIllh�ido por Zeca Mariano)
que há anos partiu para terras
da. !Austrália em Ibwooa de no­

vos iho.riu:ontes para o. seu fnturo
e onde consegu�:u vencer gra­
ças à sua força de vQIltade, 'in­
tel1:gência. ,e pai'tio ¡pelo ciŒlie­
ma, ocupando por isso um Iu­
gar die destaqUe na televisão 00-

quele grande e prospero país.
E tão bem tem deseIllJ)€nha­

do as s:uas fu,nçôes que [oi" ,en-

RELOJOARIA

soaí são cada vez mais pesados, garve com o objectivo de tacul-
e a aprendízagem representa um tar aos S€'l1S associados um co-

encargo que. nem todas as em - nhecírnento directo dum servi-

J presas. podem suportar. co louja acção já está sendo, no-

Desde há muito que a exis- tório no sentido de proporcio-
tência deste probíemæ foL reco- nar maiores fa;cililidade·s aos que
n:h:ecido unlversalrnente e os procuram emprego, com eviden-
Oovernos têm procurado en-tes vantagens para: os empre-
rrenta-eo levandoo ensino pro- gadores.
fissional, 3JtJé às escolas, para De sahentar que esta inicia-

qu.e os Jovens: se famiUa·rizem Uva: dial Al. lI. R. A. vem na se-

com o trabalho manualt e, em quêncía die outra, já antenor-

certa medida, possam decidir-se mente tornada e 'que proporcio-
pelo seu tuturo relatívamente à noll' aos representantes dia im-

sua 'Vocação. prensa conhecerem melhor di-
É do conlhecimeruto geral, que, versos problemas do Nordeste

nos' países mais evoluédos, os Algarvio através de uma: acção
jovens aprendem uma proñssão empreendida pela Direcção Re-

no decorrer dins seus cursos e gionalí de Agricultura do Al-

que 'Ü.S engenheiros não- [kam garve. Aliém disso, é tamoém 'um

sabendo apenas a teoría (como i,ocentivo.a novos contados .com
,

acontece em IPol"tugal1) mas pra .' problemas reais em que se de-

tícarn nas :fIáibr.iicas e oñclnas bate esta: iproví:htGia chamada

liado a lade Icam os proflssíc-: Alig3lr:ve e por cujo progresso
na,is. todos deveríamos ,estar ilnterê;;·

:Em iPortUiga.¡ têm sidü feitas sa.dos.
muita.s experiência.s nes&e sen-Como é. evidente, a Direcção
tidü, mas ¡parece que o' !fracasso Regional dOi Allgarve da SeCrE;-

se tornou eviderute. e a;cnnseliha- tariat de Estado do Emilrego
do a nova.s experiJêmlCias, das 'fullllC,iieJlIla ·em ·Faro mas ·em ms-

quais ntem sempre se .tem c-o- tala\çõe.s m'llifto acanhadJas rela-

Ithi,dO' .os desejáv�i!s resuH'adQ;s�. tivamente <aia espa&o de que já
... Entretanto os jovens vão carere ¡para cLar reSJposta U'(1S

s.eg¡ui:rlld.o os seus cursos e, em múlitilp1:os probl:ema:s q¡ue vão

certa altura, sentem-se frus.tra- sur:g1ndo no diia-a-dia. Os: meios

dos por sentüem .que· nã0 têm humanos de que dispõe também

nem emprego :nem uma pro¡f'is- não comespondem à dilVersida-

são definida. de {j¡e serviçO's que estão a Eeu

A ',procura de sülu.ções p8Ta car,go Ie, ¡por isso, dilsseram-l1os, .

este grave' prolbhema, que tem os processo,s �m curso JJ.�0 ,«an-
ad'ligiu,o. a <Tcada jovem, foi dam» com ana:pi.dez desejáVel.
inkhd'l no ,¡ JS" País por vol- Mas as prO'vidêntiaiS já ,torna-

ta ·(Le 1968. quandü se critou um cras apontam para; urna s.olução
organismo es,taJtall: 'com a espe- a curto ¡prazo .com. a constFu�ão
cífica ¡funçãO' <l.:e cooræenar OS de tnstal:ações própriast numa

pTQblemas da Iformalção proris- propm.edaide·;de 11 hectares que

siona� e ,dJesem¡prego. Conside- o Estad:o compmu reeentemCl1-

randü que a málquiIDia iburocráti- te ¡para. o ,efei:1Q. '.

ca do E:stado peca gera:l:merrlie P.OT. Foi, :portanto, na adual, iSe-

pouca op.eraciünalidade conse- d'e da, LO. J'v. A. da. S. E. E. que

quen.te da Lentidã,o .com Iqlue os o reSip,ecÜvO Director. Dr. Da-

papeis são movimentados nos nie!IJ 'F�r�eira e Q SwbcHrector

g.aibDnetes dios respons.ávei.s, não. '" ,. Dr, �]lc.tp�,�e, SPtusll¡ ;reçeberain
salbemos se ao [on¡go. destes 12 os rep'œsentant'e·s. ct.:a. ll'I1prel1Sa

anos, teria' s.ido possivel fazer e 'com' eles' ü'ooali"am i��resSÕ'2s
mais e mellhor. Contudo, temos Rlcerca, J<il.a opera<lllDltl!alóJ,cLa4e dos

a sensação de que, .em termo's s'erVliços que ,es�ão a seu car_go,
prâtilcos, ;a, .sua acção não tern os quals .cq'��lstem essenclal-

sido muito notoria ou porque men'te no apmo aos que precI-
não !pode. ser vista 'em termos sam tralbalh.!l:r �-ti.un¡bém. às "'ID-

de um prédio que se vê crescer presaIS carec�da.s d:e mews 'hu-

ou por;q:ue'o traifuallho rea'!'izado mano.s,ou ,fmJiln!'jeITos para se

não terá tidQ a diV'l.l]gação: que ha.tl\çarem em novos ,empr-een-

mereoe
' "

dimentols ou simpl,E'Sment.e llara

A 'Verdaode, 'porém, é qp,e. se, s,e r�tivarem.
trata. de um seI1Vilço de ineoJl- ne;p:ois de uma breve dæcri-
tesmve[ utilidade pÚJbl�ca e (lue ção do. que ,tem sido. o. Serviço
deve .ser l'aI'igiamente diiVulgado de Emprego ao Long:o da sua

para que todos fllOS apercebamos exisi-ên.€.ia, o Dr. iDani.e1 Ferrei-

cLalquilo Ique .se. está ,fazendo pa- ra citou :facltos, apontou nume-

ra encontrar soluções que pro- �os, dadÜ's 'esrotísticos, lamentou
porci'onem mais e meYhiores em- ocorrêncialS, ífœ previsões e fa-

pr�os oom a conse.quent'e me· loU' de ;prOljeeto.s que animam o

lihoria do nível, de rvida dos por- seu espírIto de homem d€vora-

tUigues.es. do à ,caus¡a 3J que Item iVlindo a

Conhecedora des.sa realidade dedi:car..,se com o entusi3Jsmo dos

que lé a .se-c�tariJa de Estado do que �iJbram com as funções que

Em¡prego, a. As�ociação Impren- eXJercem.

sa Regrona} Allgarv·ia d-ecidill
<c<onMldar Ciam Os responsáveis (Coflltinua,)
p.ela Direcção Regional, d() A]-

'" ¿!

carregado de .s,e des.locar :à Eu­

ropa (com maior incidência em

Itt:<áltia) para f1�maf' .¡Jrogr.¡:\mas
em allgu.ns. p:alÍ.ses, com particu­
-halr r�l'Ce para ¡Portugal, que se­

rão aprésenta.dos nas vári'as
emissões: destinadas aos d'tver.sos
grupos de estr�l'lIgei-ro.s que tra­
baQha.m Illa Au!>trállia.
Que Ifaça ibom ,tTaiballho a

marcar a 'su:a persüllalidade ha

prolf.i'ssão a que s·e devoto'u,' -são
os .nos.sos votos.

... :E que 'leve' as ffilellhores re­

cordações desta sua e nossa

terra.

._---_ ....---- -',---.�._.
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Condignalnente festejado o 43.0
aniversário da criacão do

.>

Grupo Folclórico de Alte
(oon¡ti'I�uação da pág. 1)

iorosamente o aplaudiram. No
intervalo da sua actuação fo­
ram atribuados a todos os com­

ponentes 'em aotívidade diplo­
mas ide mérrto com aplausos da
assístsncâa, Seguidamente fo­
ram chamado s aro palco anti­
gos ccmponentes do Gru:po que
estavam presentes, aos quais
foram 1t�,illIbém concedidos di­
p10�S.
Terminada esta simpática ce­

rírnónía, lOS actuais e a\l1Jtigo's
componentes dançaram todos a

«Tda Aníea die [.;oul!é».
No ftn.all <foi oferecido ao Di­

rector, sr. José C. Víeíra, um

belo jarro em cobre, admdrável
surpresa da ínícíatjva do actual
agrupamen to foŒdlórico,. '0 Dii­

rector, comovídameœte <a¡grad,e­
eeu e prOlllJunciou de,pois as 'sle­

gwntes ,palavras:
«'0 Gmpo Foldórk:o de Alite

nasceu <óm 1193£, po,r ocasião d'e
urna -imp.ortante e m�lgnífka
compeüção fo,:lC}lórica nadonal,
denom�.naoo «Concurso eLa Al­
deia mails Ip.o,rtuguesa de IPortu­

g'al». em que Alite æprelS,entou o

Allgarv,e n:>!sSte interessante cer­

tame ,popular, Fa¡z; PQTtwnto,
agOTa, 43 illJnos dIe hi;a;de!,. Du­
rante todo, este :tempo, .só nesta
ocasião nas dDs.puslemos a fa­
zer-,Ilhe uma 'f,e'sta de 'ani'versá­
rio ,ernbo;ra mO{l.es'famente, vis­
ta que mt'T€lcia horuas maio­
reoS. ISim, porque a,o lJonlgOi d,e

todos estes anos ,o Gru:po Fol­
clórri.co da Casa ido Pov.Q de Al­

te, a'SSim Cih�mado cLe,sde há
<linos porque ,ficou integrada
nesta InSitituição ,e muitOi ibem,
- tem el€ e:,evado hem alito e

c.om d�gni.dlalde o nome da nossa

terra, o norne d'O nosso conce-

1fr10, ,o nome do Allgarv,e.
As ,suas dança,s ,e 'Cantares,

apesar de sirnples, mas verda­
deirament,e' f,ollclórkos, fOflam
aprociaJdos ,e apl'(jiudlildos n:>!s

Fest31s do Mundo Português em

Lisboa ,e ,nOi ano de :1940; no

ConOUJ.'lSO InterrualCional de

Canções lC' Da\l1Jças PopuJares,
realiza:¡to em Maidrild no, ano d,e

1949; divCil'sas. ,vezes nas festas
de Ayamonte; no Tea'tr,o eLe D.

Maria, em Li,sboa; nlO Pavi,llhão
dOIS Desporto,s onde c,oruquis'iou
um rprimeiro prém.io; no Coli­
seu IdJOS RocrE,iüs ¡em Festiva!1
Internacional; ,em muHns feSJti­
VH!iJs internac.iolIla.is de Fohclor,e
realhzados ,em ¡PortUlgal, em di­
ver.sas terJ\as, e na cidalde de

EmlUy, perto de Lyon, na Fran­

ça, onJde OIbteve carinfr10sa re­

cepção por parte dos no:ssos

emjjgra:rutes: e daiS autoridades
frarucesas. œessa cid!aide..
Muito ,aplau<Lido tem ehe s.ido

também ,em i!númera's tenas'
portugues'as, desde Faro a Via­
nia do Castelo, e siCria Iong,o e

demorado dizer �¡qui os nomes

de . todas' ,elas. Tem igualmente
a1briliharutado vário:s, COlligreSls;o,s
naciOlIl.aiis e internacionais, co­

mo o Cong'res's,o d't, Geografia,
onde esta¡vlllm rep¡res,entadns vá­
rios paríJses da Europa pOir pro­
fessores unüviCrsiitários, ,os quai'S
esüve'ram .em AI'te e dalqui fo­
ram encantadO's com a receip­
ção. Também no Congress,o Elt­

nOigráfico, r;eahlza'do ern Santo
T.irso e nOI Congre.sso Ide Medi­
cina qu't, teve lJU,gar em Sesàm­
bra o Grupo F,olclóri,co de Alte
foi carinhosamente a,plaud,Ld.o.
Possue medallhas de festivai,s dia

anUga 'FiN!AT, dOl adruaJl INA­

TElL, na lC. IR. de Turj",mo; de

E,stDril Sol; do Granrue Cortejo
dns Santos 'Popu:la'I'es, l'ealiza­
do em Lisboa; do Sporting C.

eLe P,or'tUlgaD; @s Festas do Te­

jo e muiltas .outras. FitaiS ems

F,est,:>!s de lBar:celos, de Ma,tosi­
ruhos de Vila do Con{le. Di:plo­
ma de DistinçãO' {lo Concurso
Intern�don:l!1 (Le lMadr.id e DU­

'tras dLp'lomals de honm da Co­
missã.o Reg;ionali de Turismo do

AlJgarlVtI.
Taça do Güverno Civil de

Viana dOl Ca'stelo, a grandle taça

do 1.0 prémio no Concurso Na­
Ici:on,a,l' <Le Folclore e outras
mais.
E quantas pessoas ,têm feito

parte deste agrnpamento [,0,1-
clórico, desde D José Romão, da
Rocha Amarela, que mandou o

baHe de roda na festa da «Al­
deia mads portuguesa» até aos

no,SSOIS días! ...

Com lqiUe saudade os que es­

tão vivos recordam 'Ü tempo em

que cantaram e dançaram no

Grupo e 01 animaram e ilhe de­
Tam vídæ para chegar até ho­

je! ...
Tude isto. representou e re­

presenta um grande va,lnr cul­
tural e artastíco para a nossa

terra, que muíto a honra e a

torna, admirada e bastante co­

nnecída em todo o Portugul,
devendo esta cultura, estas dian­

ças ,e cantares ter continuidarde.
Alpelamos pana a gente moça da
nossa al¡deia, da nOlssa ,fmguesia
pa,ra ¡que leiVem para a frente,
num camilllh·o de fluturo bri­
lhante is:to Itão ,bonito, tão be,o

que se 'chama ¡Grupo Folicliórko..
Tamlbém pOT tudo is'to o Gru­
po Fo¡'cJiórico rCa'sa do. !p'ovo' de

AI'te, no 'seu conjun tOl foklór i­
co e �rtíS'tico ·e merec:edür do
carinho e admü'açào dos con­

terrâneo�. FalZ nesta amura 43
3Jnos ,e <ainda 'fazem ;par,te d,ele
C'omponent.es qu't co.meça!I'am a

dançar ,com N'és, .seis, dez anos

de idade!
Uma si1mpl:es, mas fl.:i¡g,nÍifica­

Uva prenda de anos Ilhe podem
neste momento œerecer ... : t.mv:IA
CALOROSA S<A!LVA DiE BAL­
MAS! ... »

Seg,wdamente a .e:sitliJS pala­
vras ,do. Director do Grupo. este
continuou a dlançar e n.o final
reuniu-:se em al'.egre con'v�viol.
Alte, 20 de Setembro de 1981.

- C.

Timor é tí
·

Ilmor e sempre no ICIQ .. .,.

por -----­
- JOS.Ê RiEBELO

Quem teve a felncídade de

prestar serviço müítar em ter­
ms; então sempre bem portu.
guesas, sente que este mês de

Setembro, era para aquele Po­

vo, um mês imensamente ale­

gre, dado que foii no dia 5 desse

mês, que os Tímorenses se vi­
ram livreis do jugOi níeoníeo, que
lhes foi, imposto de 1941 a 1945.
Foi em Timor, que aprende­

mos de viva voz, seus usos, cos­
turnes e mui tas lendas e bem
assim muitos tactos passados
naquele território. durente a

mvasão, e em que .() Timorense,
soube mostrar aos filho.s do Sol
Nascente, que era pætríóta até
mais não poder ser.

E caberá <liqui desde já recor­

dar, que o governador de então,
capitão Manuel de Abreu Fer­
reira de Carvalho, não podendo
resüstír ao forte ataque do in­
vasor, ,fe,z uma declaração de
ho'nra, ande S'e d.ecla-raiVa pri­
sioneiro no :seu próprio palác.io
em Lahane.
Em contra-,par-tida. e já depois

dos «tats ventos da história»
terem desmembrado .ars territó­
rios que eram cobertos pel'a
Bandeá:ra das. Quinas, h.á mais
de quinhantos anos, ,e üUjŒ Po­
vO's n.ela alCredi:tavam e por ela
lutalvam contra vári.Ü!s inimigos.
IO.S gOlVemantes de agora, ou se­

ja o que ,estliJva em Timor em

1975, rubandonou a Ilha e foi
refugiar�s.e ,num pequeno Ikheu,
ou ,seja o d.o iAtaRiTO, ,e que fica
ffronteiro à «Verde-a'Thbra Hha
d,e Twon.
É clan) qu.e: a¡go.ra não se fu­

gia æo invasor .estr¡¡,ngeiro, mas
à guerra dvH, que em parte
exilStia, ou fora lançada, po,r
falta d,e ¡pulso de Iquem gOiVer­
naNa aquele <Povo, que através
d'a sua' Hi'swria, tem sido ini,en­
samente sacriifIicado,' maIS que
apesar d,e tudo, apenas C'Ontinua
a :pedir ao Mundo, qu.e o dei-
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xem ser português, e que lhe
dêem a sua Terra, mesmo en­

sanguentada como está, agora
pelo invasor indonésíol.
E já. agora '.1 L€I'á aqui del­

xar à apreciação do Leitor, o

que disse aos 'Timorenses. o en­

tão iMi'llÍlStro DT. Almeida San­
tos em Outubro de 1975:

«Timor, pela. vontade 00 maio­
ria dos seus habitantes, será
aquila que quiser sers. Depois
este S�. íría 'llJUé às montanhas
de Timor, onde teria dito:

<�M'eus queridos amigos - era
necessário IqU€ eu viesse à mon,

tamlha, para que a minha vía­
gem tivesse .100'0 o iS€U sígnrñ­
cado. Vou daqui convencido de

que o verdadeiro .e genuino Ti­
mor está na montanha, está na

sua ,forma tradicionaí, está na

forma genu:ína, está na sua [ar­
ma verdadeira.
Eu já con!h.ecia o amor a Por­

tugal; não conhecia a religião
desse amor. Eu já conhecia ()

amor à Bandeira Portuguesa;
não conhecia a religião do. amor
à lBand€Í:ra Portuguesa!
Pois foi aqui <em Timor, que

aqui na mo.ntanha qUJe eu vim
conheœr essa rel,iigião.
Pediram-me que ,vos diissesse

que Portugal não ¡¡¡bandana Ti­
mor. Aqui vos dJ.ig·o ",olienemente
que pela minth:a ,honra posso
afirmaT�vo,s qu'e ninguém 'em

Portugal, ao nív,el do Governo
de q,ue faço. ,parte jamais pen­
SDU ou jamai's penSlarà em

aJbalndonar Timor.
Entend'O ,que o. m:>!is impor­

tante são ais real.ida<tes humanas
e não. os artiJkialismos da po­
lítica. Não inteI"es'sa que TimOl'
S'e chame colKlnia ou krrHório
independoot'e; ,ela será sempre
Portugal 'enquanto, Ü'S VOISSOS

sentimentos forem portugueses.
Vou da,qui vivamente impres­
sionado., com as vossaiS mani­
f,esta,ções <i.e lealdad,e a Portu­
gal. Vou ser fiel' illllté.rpæte
j,untO' dD Governo Portugués
dess,a vossa lealdade e vou da­
qui também convend'do de que
tendo visto d<esHlar O'S voS/sos

jovens, o vosso futuro está dS­

s,egurado e ttendo visto de.."IfHar
os vossos guerreiro's tradicio­
nais, la ¡mi¡nha convicção v3Ji ar­
rei'gada n:o sentido d,e que Ti­
mor não é manobrávell e só s'e·

rá a!quÍ'l'o que q,uise-r sen
Há um padD de 400 anOls, en­

tr,e Portugall e Timo.r. Temos
apenas que revalidar eSSe pac­
to, através de uma coms,u:lta à
maio.ria da população .de Timor
em que essa maioria nos diga
claramente €J l'¡vTemeillte, que
quer continuar <ligada a Portu­
ga!h. A 'SUla vontade !Será respei­
Itada porque o. 25 de Abri} per­
mitiu a iPortUigal ,ser um pa'ís
llivf€-, se O' 25 de AlbriV peTmi tiu
a Timor maI1iJfestar-ISe l'ilVre­
mente, TilmoT tem 'que nos di­
Zler daramente o qU€ prettende;
se' ,s'er iill!dependente, se canti­
nUli'r Ilbgado a qiU€m quer que
seja, �u co.ntinuar Ugado a iPor-

tUlga� ...... ...... . ....... ».

�Esp,ero que desta minha via­
gem, do conheciment'o directo
das pessoas e düs pr01blema's
aliguma vantagem próxima pDS­
sa Iser anunciada, para as po­
pulações do território <te Timor.
Ni�so empemJho também a mi­
nha llalalVTa.
Levarei a ,sua EX'c,elência o.

Presidente cla Repúbl'ic,a o ma,is
<lilto repre.sen,tam te de todo,s os

pm tugueses, a terra d,e Timor
qUe a'CaJbastes de 'entregar-me.
Levareil também a espada que
qutse.ste 'Olfemar-me 'e de que tU

lhe ¡faTei oferta.

A terra será o s,ímbolO' do
vosso amor a iPortUlg,al. A €'spa­
da, o símbol:o. da v'Ü'ssa forte de­

terminação de 'Só serdes aquila
que ¡quiserem ,S€Il. lPortugal, res­

pe�taT'á solenemente o pado dos
400 �illOS, a 'caminha dos 500
que tem ,convosco e aCei1á-lo-á,
tal como neste momento ,s'e en­

contra, se por 'rilVa�idade, se fôr
convaMdade, ,atra;vés da mani­
feSitação da vossa vontade.

Repilto! - Timor será aquifio
qUe Iquiser que seja. a maioria
dos �U!S fHhos. - Viva Portu­

ga']! ... »

Este discurso acompanhado
de várias gravuras, Ifo.� publica­
do peía imprensa do IMundo in­
teiro, que acreœítcu nestas pa­
lavras do então Mínístro da
Coordenação Interterrítorlat, Dr.
Almeida S31n tos.
Desejamos ainda acreseentar

que este Dr. tería ainda dito:
enunca tiJV.e razões para me sen­
tir tão ongu'lihoso da. minha Pá­
tria como no decurso desta pe­
regrmação, Encontrei 2' 00.0, pa­
javras portuguesas, na Indoné­
sia e 150:ao trabajhadores por­
tugueses ern Sydilley ,e em todos
Ü'S territórios, por onde passeí
encontrei muito viva e muito
váüida uma presença portugue­
'sa ... ».

Que <O Leitor, que é português
de alma e coração, tke destes
faãares (} pensamento Ique qui­
ser. Depois, que ,veje £¡ pense
bem o que se i'œ 'e se tem com­
tínuado ,¡¡¡ ¡faa;er ao. Povo, timo­
rensel., . E tudo, apenas porque
ele Bruha orgujho 'em ser portu­
,guês; e tudo porque elle nem 5e­

qUiCr era cap.a¡z ,de p� a, som­
bra da ,sua Banddra, IComO o
vimos ,fatZJer, ¡quando em :servi­
ço, Ela .se re�esentalVa no ,s0'10,
e o Solidado, Timorense, ao pas­
sear no dd'strito. da guarda, ti­
ma que Ja¡¡ær zlig,ue-za¡gues. pa­
ra não mOlestalr a. Ban'deira, que
o ISol, prodectava nessa. Terra,
agam tão elliS.anguentadJa pel,o
sangue sagrado dos TillllD1'ell'soes!
Antes de aC'albar com esta

no.ssa crónka, do muito que
havia a di-zer, ap.emaiS, «Ü:zJer ao.s
TimoT,enses. que continuamos' a
estar com eles, como estivemos
quando em Liq,ll!ilçá, aibrimo.s
uma pequena Escolia; quando
cantamOiS O< seu 'patriotismo pe­
rante o.s ,imàsol',es nip.ónicos;
quandO' a.pCinJtamo.s Ique um dos
maiores v,Ultos die Timor, du­
rante a ocupaçãO' ,foi: o saudo­
so iEngenheiro Canto Resende e

qUa!Ildo c'alIltamos igu��mente,
os feitos de Alugus¡to Mouzi'nho,
Ten. Corone] Ma¡giolo e d'e to­
dos 'os outros cudas nomes: nem
,ca'berilam neste pequeno trra:ba­
lho.

Aos outro.s, aos causadores.
dire'Cta ou indireatamente cUl­
padOs. dos criIl1,€s de que tem si­
do vítima o He"Ói)cD Povo de
Timor, eu desprezo-os pois que
além de não serem capazes d'€
encarar ou' en:fr,entar ° inimigo,
que ·então era internO' - em
TimDr, albail1donar.am�os pura €

simplesmente, como qu.em 'lan­
ça fora ¡aJIIg;o 'que não ,tern va-
1m! ...
E razão tiniha o Grand� Ca­

mões, quando, deJpo'Í!s de os ter
denominado p¡elKls 'seus nomes

próprios, disse:

«Põe-me oncLe se use toda. a fe-

rida.lie,
Entre 'lJeõcs e tiJgres, e vereis

Sie neles acher posso a piedad'e
Que 'entre peiltos humanos não

acll'eí;).

E dado que 'o.s Homens não
qu'erem, QU não srubem resokver
o «'caw d.e Timon, mais uma

vez iJrnploramos d'e Deus, <aiS sua,s

benesses, para a:qu:e.lie iBom Povo

que ,tanto vem sofrendo, ,e tudo

porque apenas deseja ser Por­
tuguês!

JOSÉ !RJllBELO - Cap.

Ltús Manuel
A. R. Batalau
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ITURISMO EM NOTíCIA J
As fugas ao imposto
de. turismo, foi tema da última
reunião do concelho geral
do turismo, realizado em Lagos

DO ARCO DA VILA

Loulé,II

II origense as suas
II
II t( Com uma ârea de 775.48

gu,ilóme-¡ros quaor ados, Loulé

e o maior concelho do Alg,ar·
ve. A sua pO¡:fJlaçãQ ,ro,nda es

seus 60 000 habitantes, que se

(j}s,tribuem pela vila-sede (ao
,r>&dor de 20000) e pelas sete

f!reguesias:. Jlilmansil, Alte.
Ameixial, Boliqueime, Ouarteí­

ra, Querença e Sal,i'r.

Retira-se que a vila se 'di­

vide em duas f.re'g'uesias, S.

Clemente e S. Sebastião, no­

mes dos santos que são os

respectívos oraços.
Sendo uma das mais anti­

gas povoações alg,>I\'ias, não

se sabe, com rigor, qIHl,nd-o
�em por quem foi fundada

Loulé. Não restam dúvidas de

que a região loulatana era

i¡:pvo¡¡,da em tempos' remotos.
mas divergem as versões da

fundação da vila, conheceu­

do-se, mesmo, as histórias

mais fantasiosas. No dizer de

urna determ¡nada corrente.

Loulé fo,i construída com os

materiais da antiquíssima ci­

dade de Cartela, hipótese$
hoj·e consíderada inverosímil.'

As conqclstas' dos rGis por­
tugueses no Alga,rve deram,
entretanto, oriçem a um C·O'l1-

'1li-lo com Afonso X, que con­

siderava toda a regiã,Q a si
destinada. D. Afonso teria
ocupado o castelo, após a

conquista, vindo a devolvé-lo
a D. Afonso I,ll, de Portugal.
Ests mesmo r.. ¡ deu fQ,ral à
vila em Agost,o de 1266, e os

SS:JS mouros forros seriam,
três anos mais tarde, ig'ual­
mente contemplados com om

foral, qu D. Manuel confirma­
fia com farai 'novo, em 1504.

Loulé foi erigida em con­
dado por D.' Monse V, em

fav<Jr de D. Henr ique de Me­
neses. filho de D. Duarte de

Msneses, conos de Viana;
passou, depois, para D. Fran­
cisco Coutinho. conde de Ma-

. rialva, que o deu em dote' a

sua filha, D. Guiomar, qoendo
esta casou com o infante D.
Fe.rrando filho mais novo de
D. Manuet Não bavendo estes
sucessão, passou o condado
de Loulé para a Coroa.

Em 1809, o princi pe regen­
te D. João deu o titou'lo de 1.°

marquês de Loulé a Agostinho
Dorntnqos José de Mendonça
RQ·li,ri'J

.

d'e Moura Barreto, 8.°

conde de Val dos Reis. O fi­
lho deste, Nvno JvSé teve o

título de duque de Loulé.

pois Carteia ficava na costa e,

seçundo al'guns, no local onde
se encontra actualmenta a pe­
vo ação de Quarteira. Sobre a

própria .Cartela subslstern dú­

vidas, já que há quem �diga
q'l,Ie os seus fundadores foram

os a,ntigos lusitanos (cúneos)
e também quem sustente que
Ioram os fenic,i,os. Para au­

mentar à confusão, certos his­

tortadores garantem que Lou­

lé toí edif�cada pelos cartagi­
neses, 404 anos antes de

Cristo. 'De certeza certa, sa-'
be-se que. a povoação existia

em 715, quando os mouros

i'nvadioféjlm o Algarve, mas

ignOfa'56 se tinha o nome de

Loulé ou qualquer outro.

Evidenteri'Jente, os romanes

também entram nesta história

de suposições: sustenta-se

que expíoreram minas Ra re­

gião [Ouerença e Alte) mas

negoa-Se qoue tenham tortltica­
do a povoação. tarefa que
deve. atrrbulr-se aos mooroe.

Loulé era, de qualquer
modo, .urna povoação fortifi·
cada quendc D .. _ Paio p�res
a tomou d.e assalto aos mou­

ros, em 1.249.

"

1-

Por outro lado, e em face
das circunstâncias actuais,
foi deliberado solicitar que se

promova uma fiscalização
séria às fugas da cobrança
de tal imposto.
Nesta mesma reunião fo­

ram ainda aprovadas as li­
nhas orientadoras do pro­
grama de promoção turística
para o próximo ano, cons­

tando de manifestações «da
mais alta quañdade-. Apro­
vada foi ainda uma proposta .

no sentido de se criar um

posto de turismo em Aljezur.
Por fim, foi decidido que o

presidente do Conselho
. Geral de Turismo do Algarve
passe a. desempenhar as

suas funções em tem­
po inteiro ...

Reuniu-se em Lagos- o

Conselho Geral de Turismo
do Algarve, em que esteve

presente o Governador Civil,
dr. Oliveira Santos, tendo
side tornada a deliberação de
s, ':.;itar dos serviços das Fi-
.

lanças a necessária celeri­
dade quanto à distribuição do
valor do Imposto de Turismo
às câmaras municipais e à

.

Comissão Regional de Tu­
rismo, ao mesmo tempo que
se frisou étr�comendação, às
câmaras municipais da Vila
do Bispo e de Vila Real de
Santo António, de procede­
rem à entrega da parte que
éabe à referidaComissão, ao
que as referidas autarquias
até aqui se têm escusado.

I.'
"

...Mas não sé paga turismo
em Loulé, alerta a comissão
política do p .5.D.,
em comunicado

NOTA DA REDACÇÃO: - Com este apontamento concluimos aqui a primeira parte de
um longo dossier desenvolvido nas colunas do "PRIMEIRO DE JANEIRO", a quem neturel­
mente endereçamos o NOSSO APLAUSO pela reportagem reelizede.

Quanto à segunda parte, competirá A VOZ DE LOULE, desenvolver os temas apresenta­
dos, preparando para o efeito uma série de entrevistas e apontamentos tendo por objectivo
clarificar o que neste ou naquele pormenor falhou.

A grande certeza é que LOULE, não pode viver ao sabor do improviso, sendo urgente res­

trutura'r várias áreas de fundamental importância para o dia a dia e bem estar das popula­
ções: Bombeiros, Hospital, Habitação (Fundo de Fomento e outras) Saneamento Básico,
Educação e Centros Culturais e Artisticos como exemplo.

«Situação inadrnisível esta,
num concelho onde gigantescas e

dispendiosas obras de infra-estru­
turas sâo exigidas a uma Câma­
ra Municipal, das quais o Turis­
mo será ¡precisa.mente o primeiro
e grande beneticiárto.
«Não podemos esquecer que a

ETAR de Vilamoura continua
sem funcionar. Que os esgotos de
Quarteira precisam de ser remo­

delados. Que o Iitoral nascente
do Concelho de Loulé 'Precisa de
refo·rço de redes de água, para
além de todas as obras camará­
rias de saneamento básico a de­
correr em Alte, Salir, Boliqueime
e Almansil: entre outras. Um
enorme esforço!

«E entretanto, na actividade tu­

rística, uns pagam o Iñíposto de
Turismo e sujeitam-se, e outros
não pagam e exigem tudo e mais
alguma coisa! ...
«Esta sbtuação tem qu-e aca­

bar! ...
«O PSD de Loulé, reconhece

que a inexistência de cobrança
do Imposto de turismo, não é de
culpa dos funcionácios da Repar­
tição de Finanças. Estes são in­
suficientes lP·ara o volume de
trabalho que lhes é dado fazer
pelo maior concelho do Algarve.
O qué está ma:1, é que haja um

pedido urgente, de colocação de
mais 10 funcionários na Reparti­
ção de Finanças de Loulé, e que
ainda não tenha sido despachado
f,avoravelmente pela hierarquia
s'Uiperior.
Nes.tas condições, o PSD de

Loulé protesta ,contra uma situa­
ção que está a defraudar a eco­

nomia nacional, 9 sector do Tu­
rismo, e em particular, os muní­
cipes do Concelho de Louàé!»

A OOMISSAO Política Conce­
lhia do PSD de Loulé, divul­

gou o seguinte comunicado:

«O Imposto de Turismo, que
poderia constituir uma das maio­
res e melhores fontes de receita
das Câmaras Municipais do Al­

garve, não' est,á a ser cobrado no

concelho de Loulé. Chegámos a

uma situação, em que só paga
Imposto de Turismo quem quer! ...

COMPLEXO DE FRIO
A Co.NSTRUIR EM FARO

UM INVESTIMENTO
DE 1 600 MI,L ,CONTiOS
350 POSTOS DE TiRAIBALHO

"A Voz de Loulé", n.o 852 de 15-10-81

EDIFíCIO ·S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ
oN um 'encontro ·�eal,i'Z1ado

,
em

Lisboa, foi d!vulgoolO que, abre·
ve prazo, vai ser construído nos

arredoœs de ,Fla,ro, um' comoíexo
doe fr.io, cujo 'ünvesrtJimento orça, a

um mi,lhão e seiscentos ml,i con­

tios, 'Siendo criados cerca de 350

iJg,s't'o�s de . lra:ÍJ,afho ,enrtlre laItamren­
te eSlpleailail,jZlados, '6<slpeoc-i'a:l'izados
e dirlierendaldos.

Anúncio.
(2. a Publicação)

No dia 9 de Novembro de
1981, pelaos 10 horas, no Tri·
bunel desta Comarca. nos au­

tos de carta precatória vinda
do 12.0 Juízo Cível de USlboa
e extraída nos autos de Exe­

cução de Sentença n.º 5713/
/A em quo é exequente J. J.

Gonçalves Suers. Comércio e

Indústria, S.A.R.L., com sede
em LisboLl, e exeoutado José
Barre,to 8an-darra, residen,te
no sí,t'io do Aroa.l, BoJ·iqueime,
Loulé. vai à praça, pel'a pri­
mei·ra vez, pa,ra se arrematar
ao mLlio,r lànço afe,recido aci·
ma do valor adia.nte indicado,
o seguinte préd:o penhorado
àquele executa,do:
1/4 (um qUia,rto) do prédio

rústj,co com a áreLi de 7100
m2, composto de terra de
semear, com árvore·s, no sí·
'bio do Z;:¡mbujal, fregueSia de

Bolique'ime, inscrito na, martriz
rÚsti.:a so-b o art.� n.O 4135.
Vai à ,praça no valor de
880$00.

Loulé, 16 de Julho de 1981.
O JUliz de Direüo,

a) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Direito,
a) João Mana Martins

da Silva

VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/A
DE

COn/TRUçÕEI
00
CORGO LOA.

O eornpiexo conterá urn ma­

tadouro, uma centeal horto-frud-
00113, um ,entœpo'sl1:o �rigolrí1iico e

outros serviços ode :f1!1io de apoio
à ,agro - opeouárila.

�na1:a-'S,e ode um lemlpreendimen­
t'o de 'aho inœ·res'sle Ipalra 'a 'Pro­
vínoia Ie ,s·ó 's,e eSipera' que ra 's'ua

oonsl1:rução ·e ,entrada em funcio­

namento, não 1iiqu-em pela,s boas

xntenções.

Urbanização Torre d' Água
Telet. 346443 - 8100 Quarteira

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA

¥
UNITED

RECORDAÇÕES
BRINDES PUBLICITÁRIOS

Contacte -nos!
QUARTEIRA - Stúdio, duas e J três assoalhadas, com estaciona·

.

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - ¡rês e quatro assoalhadas, em construção.

Filho & C. a,' Lda.
8100 LOULÉ

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

.
.

GONÇALVES & ALMEIDA, LDA.
APARTADO 54·8106 ALMANSIL CODEX
EXPOSiÇÃO: ESTRADA NAC'iONAL 125

ALMANSIL. TEL: 089·94747


